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Caminhos. de Ferro Portuguezes: 

Aviso ào Publico: Linha da Louzá; (rasbordo de passagei- 
ros e mercadorias, em consequencia de reparações na ponte de 
Ceira. 

Aviso ao Publico: Bilhetes directos e despacho directo, de 

bagagens de Lisboa-Rocio para Salamanca, Medina, Valladolid, 

Burgos, S. Sebastião, Bilbao, Pamplona e Hendaye. 

| REQAGIAU E ADMINISTRAÇÃO 
Nova da Trindade, 

Telephone 27 
Endereço telegraphico CAMIFERRO 

— UMA PONTE NOTAVEL 
À econstrueção dos caminhos de ferro implica à de 

numerosas obras de arte, pontes ou viaductos, de que ha 
entre nós exemplares notaveis, attestando a perícia dos 
engenheiros que os delinearam e construíram. Foi princi- 
palmente às obras metallicas que se recorreu, desde que 
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os vãos linham certa importancia, sendo a alvenaria posta 
de parte e limitado o seu êmprego às pequenas aberturas 
é aos appoioós das grandes obras, quando não atlingissem 
altura, álem da qual até para esses se preferia à estruc- 
lura melallica. 

Essa preferencia dada ás pontes de ferro extendeu-se 
mesmo à obras de pequeno vão. À sua explicação está na 
rapidez que assim se julgava obter na construcção e nas 
qualidades de resistência inherêntes ás construcções me- 
allicas, pe rmiltíndo fazer trabalhar o metal á tensão, ope- 
rar uma rigorosa distribuição dos exforços, calculada por 
forma que reduzisse ao minimo o emprego do material, ven- 
cendo-se assim economicamente grandes vãos. Essas vanta- 
gens compensavam àãos olhos dos construclores os incon- 
venientes das obras de férro, representados pela necessi- 
dade de uma conservação: cuidadosa, que nem mesmo 
assim lhes garante duração indefinida, e limitação Tais 
rigorosa das cargas accidentaes que se lhes podem impór. 

Os progressos realizados parallelamente pela theoria e 
pela pratica das construcções, é a substitiição do" ferro
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pelo aço macio, permilliram o emprego de vãos, que antes 
eram considerados inatlingiveis. Às pontes Cantilever, que 
teem na do Forth tm exemplo classico, os arcos articula- 
dos, como o do viadueto de Viaur, com um vão de 220 
metros, mostram bem até onde vão os progressos das 
construeções metallicas. 

Entre nós a ponte Maria Pia com um arco de 160 me- 
tros de vão, tão elegante e bem lançada, à ponte de D. 
Luiz, no Porto, a ponte D. Amelia sobre o Tejo, diveérsos 
viaductos das linhas do Douro, da Beira Alta é da Beira 
Baixa, são obras dignas de menção, constituindo a primeira, 
para o tempo em que foi empréhendida, ha perto de 40 
annos, verdadeiro arrojo. 

No seu notavel tractado do equilibrio das abobadas e da 
construcção das pontes de alvenaria, publicado por esse 
tempo, versou Dupuit o problema do emprego de grandes 
arcos de alvenaria, demonstrando a possibilidade de attin- 
gir com elles vãos consideraveis, examinando em especial 
o caso de um arco de volta inteira de 160 metros, cuja 
exequibilidade Perronet aflfirmou. Dupuit consideron-o lam- 
bem realizavel, preconizando o emprego de charneiras 
metallicas no fecho é nas juntas de ruplura, para deter- 
minarem pontos obrigados de passagem da curva das 
pressões ao centro das aduellas n'aquelles pontos criticos, 
e permiltir, com a distribuição conveniente dos exforços 
à reducção da espessura da abobada. 

À esse artificio juntava o aligeiramento das sobrecargas 
pelo esvaziamento dos tIympanos. Na opinião de Dupuit, 
baseada na sua theoria da estabilidade das abobadas, ne- 
nhuma consideração theorica obrigava os construclores a 
cingirem-se aos limites até então observados. 

Citando o arco do aqueducto de Potomac, de 67 metros 
de abertura, como sendo o maximo ao tempo construido, 
referia a existencia, em epocha anterior, de uma ponte de 
72,925 sobre o Adda, que foi destruida no seculo XV, de- 
monstrando assim que os constructores modernos de pon- 
tes de alvenaria não tinham egualado o arrojo dos antigos, 

por julgarem provavelmente mais commodo o recurso às 
construcções metallicas. 

Desde a epocha em que Dupuit escreveu o seu livro, 

notaveis progressos se teem «realizado, influindo. notavel- 
mente no modo de estudar a estabilidade das abobadas e 
nos processos da sua construcção, tendo-se pois levado a 
effeito, com o melhor exito, obras que tempos antes seriam 
consideradas arrojo temerario. 

Para darmos, n'este estudo ligeiro, ideia summarissima 
do assumpto, devo, primeiro que tudo, recordar em rapida 
resenha, a evolução dos methodos de calculo das abobadas. 

A theoria da resistencia de materiaes baseia-se na 
hypothese da homogeneidade de solidos elasticos, cujas 
deformações, sob a acção dos exforços a que estão submet- 
tidos, desapparecem, quando não é ultrapassado o limite 
d'elasticidade, áquem do qual fica ainda o limite pratico 

de trabalho para evitar deformações permanentes, 
A analyse é o calculo graphico determinam a distribui- 

ção das cargas e os exforços interiores de tensão ou com- 
pressão que lhes são impostos, verificando se não ultra- 
passam os limites adoptados. À sciencia da resistencia 
dos materiaes e da estabilidade das construcções é parte 
racional, parte experimental, baseando-se em hypotheses 
que derivam do estudo empírico das propriedades neces- 
sarias dos materiaes empregados. 

De Galileu, seu fundador, aos methodos hodiernos, o 
progresso realizado é enorme, atlestando-o na pratica as 
maravilhosas construcções metallicas que por toda a parte 
se emprehendem, sendo algumas um assombro de ligei- 
reza, arrojo e elegancia. O progresso da theoria acompanhou 
o dos processos technologicos, especialmente no que res- 
peita à metallurgia do ferro e do aço, facultando o em- 
prégo de malteriaes laminados ou fundidos, homogeneos, 
resistentes e baratos. 

Não se achavá nas mesmas condições o estudo dos 
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massiços de alvenaria e das abobadas. Às differenças de 
dureza e resistencia das pedras empregadas; a sua des- 
egual grandeza e forma, desde a cantaria rigorosamente 
faceada até à pedra miúda empregada no beton; a cohe- 
8ão diversa das argamassas; a diversidade na perícia dos 
operarios, lraduzida nas desegualdades do travamento: 
estas e outras circumstancias, que é ocioso referir, mos- 
tram quanto differem na realidade os massiços de alvenaria 
dos solidos homogeneos e elasticos, que se consideram no 
caleulo, e quão longe pode estar da realidade a distribui- 
ção dos exforços a que elle nos conduz. Outra circumstan- 
cia convem ainda referir, e é que em certos trabalhos são 
principalmente os paramentos.vistosos, com mão de obra 
apurada, que mais influem na despesa, sendo pois de valor 
secundario as reducções do volume das alvenarias, pelo 
que se adoptam facilmente espessuras abonadas, que 
representam um largo coelficiente de segurança contra à 
nossa ignorancia do trabalho a que realmente se acha 
submettida cada parte do massiço. 

Mais que os resultados do calculo são para ponderar 
e seguir os da experiencia, fornecidos pela analyse de cons- 
trucções realizadas, cuja estabilidade é manifesta. 

Succederam-se as theorias sobre abobabas considera- 
das como uma serie de aduellas, que as pressões mnuluas 
mantinham no seu logar, sem se fazer intervir a acção 
da cohesão das argamassas. 

Depois das experiencias de Boistard, foram os metho- 
dos: Poncelet, Mery e Durand Claye, especialmente o segun- 
do, os preconizados para a verificação da sua estabilidade. 

Segundo o melhodo de Mery presuppunha-se o ponto da 
applicação do impulso no terço superior do fecho, e deter- 
minava-se o valor do impulso e a curva das pressões, 
attribuindo a esta outro ponto de passagem no terço inte- 
rior da junta da vuplura. 

Verificava-se em seguida a posição da curva no massi- 
ço, de modo que não só se achasse assegurado o equilibrio 
das aduellas, em que se suppõe dividido sem perigo d'es- 
corregamento, como a manutenção em todos 0s pontos 
d'elle dos exlorços abaixo do limite pratico de resistencia 
dos malteriaes. 

Os melthodos de Durand-Claye e Peaucellier, superiores 
aos dé Mery, mas muito complicados, procuram determinar 
uma area, chamada de estabilidade, correlativa de varia- 
ções do impulso entre os seus valores maximo e minimo, 
area cujo valor posilivo ou negalivo, e maior ou menor 
quando positivo, indica o grau d'estabilidade da abobada,. 

O melthodo é complicado e dada a incerteza de resul- 
tados derivada da natureza do problema, prefere-se, pela 
simplicidade, o methódo de Merry. 

O emprego das argamassas de cimento assegurando 
maior cobhesão das alvenarias, deu logar à modificações nos 
processos de calculo. 

Às experiencias interessantes ellectuadas nas pedreiras 
de Souppes sobre um arco de 38 metros de abertura e 2? ape- 
nas de flecha mostraram que a abobada pode ser conside- 
rada monolithica, comportando-se como as peças melallicas. 

A theoria dos arcos metallicos passou a ser applicada 
ao caloulo das abobadas de alvenaria, aproveitando o re- 
sultado de experiencias efllectuadas e suppondo-as quer en- 
castradas na nascença, como é 0 caso geral, quer artiou- 
ladas, artíficio por vezes usado. 

Calculam-se assim o valor do impulso e os elementos 
necessarios para o traçado da curva de pressões com appro- 
ximação proporcional ao numero de aduellas em que se 
suppõe dividida a abobada. Determina-se em cada junta 
o trabalho do material. 

Modernamente e segundo o methodo de Leray, accom- 
moda-se o traçado do intradorso ao da curva de pressões, 
modificando-o de modo que coincide sensivelmente com 
ella a fibra media do arco, e fazendo variar a espessura 
de modo que haja em toda a abobada uniformidade da 
pressão media por unidade de superfície.
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Não: comporta a indole do presente. arligo minucias 
sobre os méthodos de calculo de. que dei recente noticia. 

Limitar-me-hei pois a recordar que o modo de enca- 
rar as abobadas e varios aperfeiçoamentos nos processos 

de construeção permiltiram ullrapassar as aberturas alé 
não ha muito adoptadas. 

Assim é digna de menção a ponte do Luxemburgo pro- 
jectada por Séjourné com um arco de 84 metros de aber- 

lura e 16,2 de flecha, ladeado por outros dois de 21,"6. 

Essa ponte de alvenaria foi construida com tres corõas 

consecutivas, cada uma das quaes era atacada simultanea- 

mente em 10 troços, e construida em. 7 a 10 dias, assegu- 

rando-se o conveniente lravamento das differentes corõas 
OU roscas: 

O ataqué simultaneo por troços em todo o perimetro da 
abobada reduz ao minimo as deformações do simples. 

À pedra empregada era dotada de grande resistencia. 
Sobre a grande aboboda assentava de cada lado para 

preenchimento dos tympanos, uma serie de arcos platos 

de 5,40 de vão. 
Tão euidadosamente foi eflectuada à construeção que o 

descimbramento apenas deu logar a uma descida de 6"/,, 

de fecho. 
Maior vão ainda é o da ponte de Frederico Augusto, em 

Planen, na Saxonia. 

No arco principal com 90 metros de abertura e 18 de 

flecha, à abobada tem 1,50 d'espessura no fecho e 4 

metros nas nascenças. Os massiços dos encontros são esva- 
ziados por abobadas lransversaes. 

Em outras pontes de alvenaria de grandes vãos recor- 

rêu-se o emprego de articulações metallicas no fecho e 

nas nascenças, oblendo-se assim pontos definidos para à 

passagem de curva de pressões. 
No excellente volume da Bibliothéque du Conduwetenr 

consagrado ás pontes de alvenaria, onde encontrei valiosos 
subsidios para o presente estudo, vem descripta uma ponte 
sobre o Adda, na linha de Colico-Sondrio, em que se 
empregou um arco de alvenaria de 70 metros de aber- 
tura e 10 de fecha, com 1",50 d'espessura da abobada 
no fecho e 29,20 nas nascenças, tendo as tres articulações. 

Os tympanos foram esvaziados por meio de cinco arcos 
de cada lado, formando pequenos viaduclos. 

A abobada foi construída por tres anneis successivos, divi- 
dido o primeiro em. varios troços de construeção simultanea. 

À argamassa era composta de 600 kilogrammas de 
cimento Portland por metro eubico de areia. 

* 

O presente estudo é destinado a servir, por assim dizer 
de introducção à promettida noticia sobre a ponte do Vouga, 
no troço de linha ferrea de Sarnadas à Vizeu. 

Antes, porém, convem juntar aos exemplos já cilados 

de pontes modernas de alvenaria com grandes vãos, a 

noticia de duas obras similares, sobremodo interessantes, 

à primeira das quaes figura em alçado na gravura que 

illustra o artigo. 
E' a ponte de Montanges sobre o Valserine/no caminho 

de ferro de Bellegarde a Chézery. 
Compõe-se esta bella obra de arte de um arco de 

801,29 de abertura e 20" de Nlecha. À espessura da abo- 

bada é de 1",50 no fecho e 2,6 nas nascenças. O inter- 
vallo entre a abobada, com lestas de cantaria e o corpo 
de silharia, e o pavimento, é preenchido por pequenos 
viaductos com arcos de 5,3, abobadas de 0,53 uo fecho 
e pilares de 1,06 em cima. 

O comprimento da obra attinge 114,49 e os carris 

ficam a 629,25 acima do fundo do valle. 

A abobada foi dividida, para à construcção, em 3 roscas 
OU anneis concentricos, até 10 metros do eixo, empregando- 
se apenas dois n essa parte central. 

Cada annel foi atacado simultaneamente em & troços, 
fechados ao mesmo tempo para egualdade de distribuição 
das cargas no simples. 
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O travamento mutuio dos anneis era cuidadosamente 
observado. O simples é um trabalho interessante em obras 
d'esta natureza, sendo dignas de menção as disposições 
do da ponte de Montanges. 

Deram-lhe cinco pontos de appoio, sendo dois nas rochas 
da margem e os outros em tres pilones de madeira, as- 
sentes em saceos de beton, dos quaães o do centro teve 
que appoiar-se em estacaria. De cada pilone destacavam-se 
em leque as peças que sustentavam uma verdadeira viga 
americana, constituida pela parte superior do simples. 

Entre este é os appoios interpunham-se caixas de 
areia para o descimbramento, com o percurso d'embolo de: 
0,20, álem de jogos de cunhas para um percurso supple- 
mentar de 0",10, caso fosse necessario. 

As installações dos estaleiros eram semelhantes. ás 
que se estão preparando para à ponte do Vouga. 

A pedra era trazida em vagonetes, n'uma linha de ser- 
viço, até o local da obra. 

Um cabo transbordador, lançado entre as duas escarpas 
da torrente, tinha uma machina de 10 cavalios, que punha 
em movimento os tambores de enrolamento do cabo trac- 
lor e do de elevação, ligados a um carrinho que se des- 
locava sobre o cabo. Assim se fazia à manutenção rapida 
e economica dos materiaes. : 

À areia era elevada, como no Vouga, do leito do rio. 
À espessura da ponte no fecho, foi determinada em 

harmonia com os resultados da experiencia em obras simi- 
lares, e pela comparação das diversas formulas. 

Os diagrammas de resistencia foram traçados pelo me- 
lhodo dos arcos elasticos, tanto para a abobada principal 
como para as dos viaduclos dos Iympanos. 

O trabalho maximo da cantaria era de 50,2 para 
pedra, cuja carga de esmagamento era de 1.976 kilogram- 
Mas, segundo as experiências feilas em Zurich. 

O recalque foi insignificante, tendo-se podido fazer O 
descimbramento com bom resultado, 104 dias depois de 
fechado 6 annel interior. : 

Custou esta obra 355:000 francos, ou 3:183,"69 por 
metro linear. 

Começaram os trabalhos em agosto de 1908 e o simples 
foi descido em novembro de 1909. 

Pouco. mais de um anno foi pois necessario para esta 
Construcção. 

Não querendo alongar em demasia este artigo, deixarei 
para o seguinte a descripção da ponte do Vouga, assim 
como, de outras obras notaveis (e uma d'ellas com um 
arco de beton não armado de 170 mimetros) devidas ão habil 
constructor M. Mercier, trabalhos demonstrativos dos pro- 
gressos realizados na materia, permiltindo empregar as 
alvenarias em vãos de pontes, que só pelas obras metalli- 
cas se julgava, não ha muito, poder vencer, 

(Conclue), 
JJ. Fórnando de Sousa. 

Verificação dos carris de aço 
(625.143.2) 

E' a um interessante estudo da Railtway Age Gazette que 
hoje se pedem emprestadas valiosas indicações technicas. 

Vale à pena percorrer as revistas que nos paizes em 
que se falla a lingua ingleza se occupam de caminhos de 
ferro. Oitenta paginas de annuncios quasi todos illustrados 
e dando notícia das fabricas de machinismos, ferramentas 
e material ferroviario, de modo que o technico, só com a 
simples: passagem distrahidamente por aquellas folhas, 
sabe onde ha de encontrar material para os problemas 
que tem que” resolver. 

Depois, à serie de alvitres, sugyestions, que de todas as 
partes do mundo veem sobre todos os problemas  compli- 
cados da construcção e exploração ferroviaria, as notícias 
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quasi sempre completas das linhas ferreas extranjeiras, 
4s apreciações bibliographicas sobre os livros da especia- 
lidade ha pouco publicados, series de artigos doutrinarios 
e technicos, um noticiario technico sempre interessante, 
e finalmente retratos de novos directores de linhas ferreas 
para que digam que não está nada mal feito o periódico, 
assim como o murmurava aquelle João da Ega, dos Maias, 
que tão desprendido se queria mostrar da vulgaridade. 

Talvez que tenham para muitos abundancia de leitura, 
mas, como se distribue por secções, naturalmente classifi- 
cam-se os que lhes percorrem as paginas, em apressados, 
indifferentes e apreciadores. 

Sem prelenções a integrar-se em qualquer d'eslas ca- 
tegorias, o que traça estas linhas confessa que experi- 
mentou certo prazer na leitura d'um artigo subordinado 
ao titulo do actual, e, nessas circumstancias, vaé procurar 
dar um resumo d'aquelle trabalho. 

Começa o auctor por notar que o estudo dos carris de 
aço e das causas resultantes d'um serviço defeituoso alra- 
hiram a attenção de todos o8 que se interessam pelos 
caminhos de ferro, isto é de toda à gente, por causa do 
numero crescente de defeitos e da necessidade de se 
saber, em ultima analyse, se eram devidos a um fabrico 
negligente. 

Demonstrou o estudo à que se entregaram os technicos 
que inquestionavelmente muitas faltas eram devidas à fra- 
queza do aço resultante de fabrico defeituoso em alguns 
pontos do processo, e que são de grande importancia pra- 
tica para cada linha ferrea e egualmente para os viajantes, 
não sómente para que os defeitos da officina que se en- 
contraram devidos a falhas, sejam remediados nas fabricas, 
mas para que a inspecção no fabrico, por parte dos caminhos 
de ferro, revista 0 caracter que será possivel determinar- 
lhe commercialmente, para que n'uma dada partida de carris 
de aço se possam distinguir os que estão aptos para o 
serviço d'aquelles que devem ser rejeitados. 

Depois de referir a pratica até ha pouco usada do exa- 
me superficial, em que se procurava saber apenas se os carris 

estavam bem alinhados e não tinham defeitos apparentes, 
allude aos trabalhos do Dr. Dudley da Nova York Central, 
que por um estudo systematico do problema em todas às 
phases do fabrico, grandemente melhorou o material das 
suas linhas. 

Ha uns 15 annos, quando o auctor da noticia que se 
está resumindo era chimico da Philadelphia & Reading Rail- 
way fez um estudo cuidadoso dos defeitos dos carris e dos 
melhodos de verificação, de que resultou um plano que 
gradualmente se ampliou e que se praticava ainda ba 
pouco. 

Alem do exame superficial que faziam as outras com- 
panhias, tinha esta um fiscal na propria fabrica, com instruc- 

ções especiaes e que estava a par dos progressos do 
fabrico. Alem da verificação superficial e da dos systemas 
manufactureiros, devia chamar a attenção para as diversas 
condições defeituosas da pratica que se fossem observando. 
Por exemplo, devia vigiar a extensão da exploração tanto 
quanto possivel, certificar-se que se empregava bom metal 
e que às amostras para experiencia se cortavam nos topos 
ou no fundo do lingote, conforme se especificara, e não no 

meio, ende o aço é melhor, por ser mais são e menos su- 

jeito a fracturar-se nas experiencias, examinar se se veri- 
cavam as temperaturas, etc. 

Neste tempo o ensaio da gotta fazia-se regularmente em 
poucas linhas ferreas e geralmente experimentava-se apenas 
um exemplar em cada cinco fornadas. Quasi sempre era 
o pessoal da fabrica que “escolhia este exemplar e muitas 
vezes fabricava-o de proposito, pela simples razão, de que 
o representante da liuha ferrea estava muito ocenpado no 

carregamento e por isso na impossibilidade physica de dar 
sequer uma vista de olhos superficial aos pormenores de 
fabrico. Era por isso obrigado em geral a acceitar à amos- 
tra fabril como sendo a que estava especificada. Escusado 
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será dizer que, nestas circumstancias, quasi que não havia 
rejeições, com excepção d'aquellas que resúlltavam do exa- 
me superficial, especialmente desde que por desgraça para 
a via 0s operarios da officina eram pagos segundo uma 
base de tonelagem. 

No decorrer do seu traballio tambem o auclor verificou 
ser preciso que o inspeclor visse directamente que os 
exemplares para à analyse ao choque provinham do lingote 
representado, para que [fosse capaz de identificar cada 
amostra. Adoptou-se este processo por defeitos oceorridos 
na fabrica e porque o resultado d'elies se manifestou na 
inspecção, divergindo radicalmente 08 ensaios no carril e 
na amostra. 

À principio, as fabricas opposeram-se rigorosamente à 
este caderno de encargos, do exame à golla em cada for- 
nada, sustentando que um exemplar em cada cinco forna- 
das era bastante para garantir à qualidade. Contestou-se, 
porém que fornadas isoladas eram suscepliveis de variar 
evidentemente tanto na composição como nas propriedades 
physicas e que uma amostra tirada em cada cinco fornadas 
não dava indicações sobre as qualidades de quatro M'ellas, 
e o mais vulgar senso-commum e prudencia dicltavam que 
pelo menos se tirasse um exemplar de cada fornada. 

N'aquelle tempo, os carris open hecartli não se podiam 
obter commercialmente e o numero de lingotes n'úuma 
fornada Bessemer era pequeno, de maneira que um exem- 
plar para cada fornada dava uma bella ideia dos caracteres 
geraes: da fundição, comprovada de caminho pelos exem- 
plares lirados do topo e do fundo do lingote. 

ira racional àa exigência d'uma amostra em cada for- 
nada e absolutamente pratica, de modo que em breve 
tempo entrou nos habitos da Reading, e 0 inspector 
supranumerario: aflirmou, como já se disse, que o exemplar 
se escolhia do topo do lingote ou occasionalmente do fundo, 
por isso que o fim que se linha em vista era tirá-lo donde 
mais nitidamente fosse defeituoso, 

O caderno. de encargos resumidamente acabado de 
descrever cuidadosamente seguido em cada inspecção e 
gradualmente desenvolvido melhorou à qualidade dos car- 
ris augmentando-lhes a duracção e attenvuando-lhes os de- 
feitos. 

Tambem se poz em pratica o mesmo systema durante 
muitos annos no Lehigh Valley e nesta ultima linha, ao fin- 

dar o anno de 1911, ainda mais se ampliou o systema, 
augmentando o numero dos inspectores, com o intuito de 

ainda mais minuciosamente vigiar as phases do fabrico 
e deter as praticas susceptiveis de darem condições de- 
feiluosas ào material. 

Desta maneira se adoptou o systema do test by lingot, 
(experiencia por cada lingote) imprimindo em cada carril o 
numero do lingote assim como o da lornada, e fazendo a ex- 
periência em seis lingotes tirados ao acaso em cada fornada. 

Este processo de impressão em cada carril do numero 

do lingote, foi um novo ponto de partida para a inspecção 
dos carris, mas bem depressa demonstrou à sua utilidade 
e de então para cá foi seguido por outras linhas ferreas. 

Adoptamo-lo, porque resultava claramente do estudo dos 
defeitos dos carris que em muitos casos só dados lingotes 
tinham defeitos e previmos que seria de grande vantagem 
poder-se identificar definitivamente sobre todos os carris 
d'um dado lingote, se qualquer defeito se manifestou na 
prova dos carris, ou na fabrica, ou subsquentemente em 
Serviço. 

Durante os ultimos annos deu-se um rapido acerescimo 
no uso dos carris de aço open hearth e como a lonelagem 
para um simples forno no processo open hearth regula 
por 50 toneladas ou mais, à experiencia com seis lingotes 
em cada fornada representa affoitamente quasi que à 
mesma frequencia proporcional de amostras que primili- 
vamente uma por cada fundição Bessemer. 

Apenas seis lingotes se experimentavaim por fornadá 
nas condições impostas pelo auctor no anno findo, porque
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as fabricas reclamaram que se tirava um grande numero 
de exemplares diariamente e por conseguinte se reduzia 
à expedição do fabrico e a tonelagem produzida pelas 
officinas. 

Todavia, depois de ter. produzido mais de dez mil 
toneladas de carris n'um certo numero de fabricas, em 
harmonia com estas condições novas, e tirando amostras 

de seis lingotes em cada fornada, achou o auctor que a 

despeito de uma machina ser muito fraca para à experien- 
cia da gotta, se podem promptamente ensaiar dez lingotes 
por cada fornada, sem paralyzar a tonelagem e tambem 
claramente se manifestou que se as machinaás para expe- 
rimentar a golla eslivessem arranjadas para operar mais 
rapidamente, conforme se faz em algumas fabricas, cada 
lingote da fornada podia experimentar-se sem causar 
demoras, : 

Tambem se viu ser um facto que bastam n'algumas 
fabricas leves alterações nas machinas acluaes da expe- 
riencia à gotta, para as tornar mais expeditas, em confor- 
midade com as exigencias modernas. 

O ensaio de lingote, segundo o processo adoptado 
pelo áucior, satisfez plenamente e foi um grande auxiliar 
na rejeição oceasional dos lingoles anormaes da fornada. 
Nos varios exemplos em que se punha de parle um carril 
defeituoso, outros cárris se experimentavam no mesmo 
lingote e achava-se que tinham o mestno defeito, Em tal 
Caso, só 08 carris d'aquelle lingole, mas quatro em nume- 
TO, Se rejeitavam, em logar de se recusar uma fornada 
inteira, como deveria fazer-se usando do systema antigo. 

Uma experiencia de seis lingotes ou de dez em cada 
lornada, embora seja um melhoramento evidente do sys- 
tema antigo, nem por isso é um melthodo ideal. 

Primeiramente o auctor proposera, no auno passado, 
experimentar uma amostra de cada lingote acceitando os 
bons. e recusando os déleiluosos unicamente, à menos 
que a proporção das rejeições n'uma dada fornada fosse 
tamanha que causasse duvidas sobre a pureza de toda 
ella, caso em que toda seria recustada. 

Este processo é logico e nas fabricações recentes 
demonstrou-se que era pratico, quando n'algumas fabricas 
se fizessem alterações nas machinas de experiencia à gotta. 

No velho processo, que ainda se usa n'algumas estra- 
das de férro, escolhe-se ao acaso um carril para experien- 
cia em cada fornada pelo ensaio da gotta. Se este não 
der bom resultado, toma-se mais dois e acceitla-se Ou 
rejeita-se à fornada toda, conforme o resultado da prova. 

Nestas condições acceitam-se os carris individualmente 

defeituosos, ao passo que no processo de numerar cada 

carril com o algarismo do. lingote, fazendo uma experien- 

cia. com cada um, é só possivel rejeilar um lingoie, 
oecasionalménte defeituoso e acceitar e pôr em serviço 
todos os que são de boa qualidade. 

Pela observação dos resultados este processo novo é 
incontestavelmente vantajoso para as fabricas, porque tem 

comb efleito natural revelar a minima porção dê recusas. ou 
por outra, rejeitar unicamente os lingoles que dariam 
serviço! defeituoso e utilizar na maxima extensão todos 
aquelles que na fornada forem de qualidade normal. 

Este processo beneficia egualmente as linhas ferreas, 
porque habilita os inspectores a identificar e recusar indi-, 
vidualmente os carris que são defeituosos, com tanta 
maior certeza quanto de otra maneira seria impossivel. 
Demais, este novo processo é claramente muito mais se- 
rio e racional do que o antigo, em que se acceitavam maus 
lingotes: à mistura com os bons, ao passo que os bons 
eram recusados juntamente com os defeituosos. 

Outra vantagem que occorre com a adopção do sysle- 
ma de imprimir os carris com o numero dos lingoles, 
assim como com o da fornada e com à lettra designando 
à localização no lingote, vê-se às vezes no caso em que 
se deteríora um carril na via. Nestas circumstancias, se o 
defeito é fundamental e se não se pode identificar cada 
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carril do lingole, será preciso retirar da via toda a forna- 
da ou fazer experiencias com um numero consideravel de 
carris como precaução, para se ler a certeza que o de- 
feito d'ella não provem. 

Por exemplo, se o lerro-manganez não estiver inlima- 
mente misturado, a composição d'um lingote ou de varios 
pode sem contestação variar e a proporção de manganez 
n'um dado carril pode ser tamanha que se torne prudente 
relivar O carril da via. Nesse caso, se encontram outros 
carris da mesma fornada, que devem ser necessariamente 
postos de parle e, como este defeito é claramente devido 
à pratica fabril defeituosa, a fóornada seria devolvida natu- 
ralmente para a fabrica, afim que a substituisse por aço 
de qualidade conveniente. Se, os carris fossem, pelo con- 
trario, ordênados segundo novo processo, cada um teria 
estampado o numero do lingote, é todos os que provies- 
sem do defeituoso seriam presentemente identificados e 
retirados da via. 

Podem então fazer-se experiencias com carris d'outros 
lingotes da mesma fornada, e determinar-se comparativa- 
mente, com poucos exemplares, se os lingoles da fornada 
se encontram ou não semelhantemente affectados e exacta- 
mente os carris de cada um que devem ser retirados da 
via. Com este processo a perca para a fabrica será muito 
menor do que da outra maneira assim como o trabalho 
perdido nà via coma renovação do material defeituoso. 

Educou-se um partido de inspectores na Reading para 
o trabalho com os carris e outros materiaes. Estes homens 
ficaram addidos a varios troços da linha, onde davam as 
instrucções necessarias e eram chamados quando se recla- 
mavam inspecções. Os resultados oblidos foram muito 
salisfactorios, alcançando-se grande efficacia com o minimo 
gaslo para a estrada. Tambem deu os mesmos resultados 
ellicazes na Lehigh Valley este mesmo processo. 

Nas condições actuaes praticas do fabrico no paiz, diz 
o auctor, que se sabe ser americano, e com carris moder- 
nos pesando 100 libras e mais por jarda (1) não é por 
forma alguma uma simples asserção que se tem que ex- 
perimentar 500 a 1000 toneladas diariamente, de maneira 
que se podem assim descobrir os defeitos occultos d'um 
carril qualquer e retirá-lo do serviço. 

Proposeram ou experimentaram-se outr'oraá muitos me- 
Whodos de experiencias nas fabricas com o intuito de garan- 
lir a qualidade dos carris. Alguns deram valiosas indica- 
ções e são de grande utilidade pratica. Outros são egual- 
mente beneficos quando se applicam a pequenas tonelagens 
diarias mas não se amoldam ás condições modernas, 
porque as experiencias não podem: manter-se a par da 
expedição fabril. À experiencia da gotta com varias modi- 
ficações de ha muito que se reconheceu como methodo 
classico de experiencia. Por vezes foi criticado como de 
rude é prompta experiencia, brutal na medida, deficiente 
para dar muitas infonmações que se desejam concernentes 
á qualidade do aço. 

E' verdade em parte, mas tambem não deixa de o ser, 
que a experiencia da gotta convenientemente feita é inex- 
ceédivel como rapidez e pratica, de forma tal que com 
odio se pode revelar qualquer tendencia para a fragi- 
idade. 

Com esta experiencia tambem podemos medir o alonga- 
mento. do aço, à sua ductilidade, pelo methodo factivel e 
eílicaz do Dr. Dudley, e egualmente a dureza do aço, 
tomando a deflexão sob à gotta. 

Tambem se o topo de carril se experimenta com a 
cabeça para a retaguarda, como geralmente se'usa, po- 
dem descobrir-se serios defeitos, ulilizando-se ainda oO 
exemplar para delerminar se o aço tem soldaduras e é 
capaz de mostrar fracturas na base, pela simples expe* 
riencia do exemplar com o embasamento para cima, como 
se descreveu já, mas levemente martellado d'um dos 

(*) Em numeros redondos 30 kilogrammas por metro corrente, 
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lados, de maneira que primeiro se baterá d'nm lado da 
base, que aberta assim em resultado da percussão pode 
apresentar qualquer ruptura não soldada. 

Esta modificação não se interpõe com a realização da 
experiencia da gotta sob outros pontos de vista é por isso 
o auctor a réputa bem digna de se vulgarizar como me- 
thodo experimental. 

'Mello de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sob proposta do Minístro do Fomento, interíno, hei por bem 
decretar que à escola, criada por decreto de 13 de Novembro de 
1902 na estação da Casa Branca, dos Caminhos de Ferro do Sw! e 

Sueste, para instrução dos empregados dos mesmos caminhos de 
ferro, e dos seus filhos, parentes é pupilos menores. passe à deuo- 
minar-se Escola Almirante Reis, 

Paços do Govêrno da República, em 7 de Dezembro de 1912, = 
Manuel de Arriaga == Francisco José Fernandes Costa, 

— 

Os auto-omnibus de Paris 

Não é preciso ser-se muito velho nem muito antigo 

conhecedor de Paris, para se sentir uma impressão forte 

ao relrospectivar o pensamento ao que era a viação em 

Paris, comparando-a com o que é hoje. 
Basta que nos reportemos a um passado de treze 

annos, ao ultimo anno do seculo findo, para quasi não 
se comprehender, agora, como, n'essa epocha se movi- 
mentava aquella população, tão activa, dentro de uma 
cidade tão exlensa. 

Como meio de transporte hávia então unicamente os 
omnibus, por tracção animal, ronceiros, pesados, parando 
só em estações distantes umas das outras e apenas afrou- 
xando o passo, muito de má vontade, para qualquer 

senhora subir ou descer — e isto ainda quando não se dava 

à cem metros das estações—e os lrens de praça, à 

franco e cincoenta à corrida ou dois francos à hora.” 
Não se percebe como os negocios ou 0 simples Lrans- 

porte por qualquér motivo de um a outro ponto da cidade, ] | 
se podiam resolver rapidamente, sujeitos à tal morosidade, 
e como a cidade-lus se havia com à extraordinaria 

afflbencia de visitantes às suas exposições inlernacionaes. 

Outros tempos, outros costumes. Se hoje livessemos 

que esperar uma hora, como então succedia, por um carro 

que nos transportasse, chegariamos ao rubro da colera. 

Ainda ha dois annos aqui dissemos que o problêma 

da circulação de vehículos em Paris era difficil de resolver. 
Que êssa solução esteja dada por completo não o aflir- 

mamos : mas é facto quê quem foi este anno a París, notou 

uma importante transformação, muito agradavel pelas faci- 
lidades que veiu dar ao transito publico, tanto dos que se 

utilizam dos carros, como dos simples mortaes que cir- 

culam a pé. 
A solução, da difficuldade, parcial aínda, deu-a princi- 

palmente o automovel, como já o previramos não só ha 

dois annos, como muito antes, em 1894 ao tratar (pag. 245 
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d'esse anno) da primeira experiencia da viação automobi- 
lista feita em Paris, por iniciativa do Petit Jowrnal. 

E como agente d'essa transformação devemos reconhe- 
cer que foi de uma proficuidade notavel a acção da «Com- 
pagnie Générale des Omnibus de Paris». 

Não desconheçamos nem deixemos de registar que 
essa acção foi uma resultante da boa tactica posta em 
pratica pela municipalidade parisiense, quando lhe ampliou 
às suas concessões a um período relativamente largo, para 
lhe permiltir a sua organização e prosperídade, mas tão 
restricto quanto os interesses da cidade o exigiam, para 
que se lhe podesse impôr n'um breve prazo condições de 
melhoramento do seu serviço, 

Foi o que succeden em 1910, sendo então renovado o 
antigo contracto com reciprocas vantagens, para a compa- 
nhia e para a cidade, sendo esta afinal a mais beneficiada, 
porque ella tambem utiliza, por meio de reflexo, das 
maiores facilidades de que a Companhia disfructa. 

Quando se reformou o antigo contracto a Companhia 
linha apenas 600 omnibus em serviço; hoje tem 1:000, dos 
quaes 850 andam em constante circulação. 

O numero de vehículos nas linhas de tremvias, que 
pertencem tambem à Companhia dos Omnibus, era de 600 
e chegará quasi a duplicar, logo que, em fim do anno 
de 1914, se tenha operado a transformação de todas as 
linhas para lracção electrica. 

Os antizos tremvias eram, alguns, por tracção animal 

(e ainda alguns existem hoje), outros por tracção mecha- 
uica por meio de ar comprimido, accumuladores e vapor. 

Os systemas de tracção agora einpregados, serão o de 
trolley (linha aerea) e o de corrente subterranea (canivecu) 
sendo este o unico permitlido no centro e mesmo em si- 
lios mais frequentados da cidade, e o trolley só nos bou- 
levards exteriores ou em pontos afastados. 

Vê-se assim que a municipalidade da capital franceza, 
attendendo. aos interesses do publico, não descurou à 
parte esthetica da cidade, recusando tenazmente a conces- 
são do fio aereo nos 10gares centraes. 

A Companhia pretendia o alargamento de certas con- 
cessões, a permissão de dar outro traçado a algumas li- 
nhas de tremvias; a Camara soube negociar, e conseguiu 
a proscripção dos anachronicos, feios e pesados carros de 
outros systemas, substituindo-os por elegantes vehículos 

electricos, por corrente subterranea. É conseguiu mais : a 

reforma da tarifa, adoplando-se 0 systema de secções, a 

10 centimos na 2.º classe e a 15 centimos na 1.º, mas 

sem compensação para à Companhia, na elevação, por me- 

nor que seja, das antigas tarifas para à distancia com- 
pleta. 

Assim, uma carreira pode ser dividida, segundo as dis- 

tancias, em mais de duas secções, mas os preços de tres 

ou mais secções são os mesmos dos de duas; e ainda, na 

1.º classe se reduziu o preço da carreira completa de 30 

para 25 centimos. 
À unica compensação foi a suppressão do bilhete de 

correspondencia, hoje inutil com a adopção do serviço por 

ZONas. | 
D'esta forma a companhia, substituindo 08 carros liva- 

dos por cavallos, pelos anto-omnibus (a que, por abrevia- 
ção, se chama auto-bus) fez, já nisso, um grande melho- 

rámento do seu serviço, e dando uma maior celeridade ao 

transito, não só facilita melhor o transporte dos passagei- 
ros, como diminue o atulhamento das ruas. 

Alem disso, estabeleceram-se, álem das parágens 

fixas nas antigas estações e em outras, de novo creadas, 

as paragens facultativas, a requisição dos passageiros, oO 

que facilita enormemente a utilização d'aquelle meio de 
transporte. 

Por fim, experimentados alguns carros auto-bus com 

imperial, como os antigos omnibus; e verificado que 

eram pesados e incommodos para os passageiros e ruídosos 

para o publico; experimentado um novo modelo sem
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imperial, mas permiltindo n'um só plano transportar, em 
boas condições de commodidade, 36 passageiros, (13 de 
1.º classe, 16 de 2.º, sentados, e mais 7 de pé, na pla- 
taforma) foi este o adoptado e é hoje o que cirenla por 
esse Paris immensamente grande, por essas ruas enorme- 
mente movimentadas, facilmente, rapidamente, parando: a 
miudo, arrancando de novo sem solavancos, sem ruido, 
quasi que deslizando sem tremura, graças à configuração 
dos cautehús dos rodados em que as placas de uma roda 
exterior se succedem às da interior; estofados e fofos 
ns logares de 1.º, aquecidos todos elles, por meio de uma 
placa de ferro, que fica sob os pés dos passageiros; os 
autos da companhia constituem uma viação commoda, 
barata, rapida e confortavel. 

Mas a concessão de lantas commodidades e sobretudo 
a reducção dos preços das Larifas, imposta pelo novo ca- 
derno de encargos que principiou à vigorar em junho de 
1910, é que, em certos casos, attinge não menos de 50 por 
cento, se, quanto ao movimento, determinou um accrescimo 
consideravel no numero de passageiros, como productos 
deu uma diminuição de receitas que se cifra pelas proxi- 
midades de quatro milhões de francos (45.891.224 em 
1910 para 41.765.752 em 1911) apesar dos kilometros 
percorridos pelos carros terem subido de 52.243.945 à 
53.873.670, ou seja mais 1.629.725 kilometros trem, n'este 
ultimo anno. 

Em parte se deve islo à uma cireumsltancia bem espe- 
cial: 0 novo modelo dos carros. Antigamente a 2.º classe 
erá na imperial, tendo o passageiro que subir uma escada 
incommoda, e, nos dias de frio ou chuva, que supportar a 
intemperie, nas bancadas sobre o carro. Pelo novo modelo, 
todos os logares são em baixo, sendo os de 2.º commo- 
damente assentados e abrigados no interior do carro e 7 
na plataforma, coberta, onde se vae razoavelmente abri- 
gado. À dillerença para a 1.º classe é só os assentos e 
encostos d'esta serem estofados; o publico, pois; só se 
serve desta, quando a 2.º está cheia, e assim, nos sete 
ultimos mezes de 1911, comparados comos de 1910, tendo 
havido um percurso à mais, nos omnibus, de 1.221.480 
kilometros, houve diminuição de 3.808.611 passageiros 
de 1.º classe, representando 10,93 %%, e um augmento de 
17.306.053 de 2.º, que representa 46,26%. 

Pelo que se vê que, no seu principio, o novo contraclo 
foi lesivo para a companhia, o que não quer dizer que o 
futuro desenvolvimento do seérviço não lhe dê larga com- 
pensação. . 

O publico, porém, lucrou immediatamente, o que prova 
como um conselho municipal bom cumpridor dos seus de- 
veres, vigia e protege os interesses dos seus municipes. 

O novo contracto dos Omnibus de Paris é apenas por 
40 annos. 

A companhia tinha em 1854, 400 omnibus; duplicou 
este numêéro até 1877; em 1889 começou a experimentar 
o systema locomovel com dois carros motores, dos quaes 
em 19060 já tinha 258; em fins do anno passado tinha 
1396 vehiculos, sendo d'estes 838 aulomolores e aulo- 
omnibus. 

Segundo esclarecimentos que nos foram amavelmente 
prestados por M. Elienne, presidente do conselho de 
administração, antigo ministro da Agricultura e hoje vice- 
presidente da Camara dos Deputados, a quem os sollici- 
támos em vista da boa impressão que nos produziu o 
excellente serviço que hoje fazem os omnibus de Paris, a 
jompanhia tinha em outubro ultimo 800 auto-bus, dos 
quaes 696 em serviço, o que lhe permittia já servir quasi 
todas as suas carreiras por este systema de tracção. Em 1 
d'esse mesmo mez, deixaram de andar na linha Magdalena- 
Bastilha os ultimos omnibus a cavallos. No fim d'este anno, 
haverá 1.020 aáuto-bus, dos quaes 850 serão postos em 
circulação. 

O movimento gste anno tem sido "muito superior e deve 
orçar por 360 milhões de passageiros, que se elevarão a 
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400 milhões quando à nova rede de tremvias estiver 
em exploração. 

Para terminar digamos que o serviço é tão bem com- 
binado, que os carros, livres, circulam de fórma a servir 
quasi lodas as ruas de Paris, fazendo para isso, por vezes, 
rodeios, de maneira que cada carreira passe quanto possi- 
vel sempre por vias differentes das percorridas pelas 
outras. 

Nova carta chorographica de Portugal 
Do distincto e antigo director dos Trabalhos Geodesicos 

o Sr. Marquez d'Ávila e Bolama recebemos o 2.º volume 
d'esta publicação, que comprehende a descripção minuciosa 
de 35 folhas já publicadas por aqueila direcção. 

O. erudito anuclor não se contentou em resumir nesta 
obra a descripção por mais detalhada que fosse, das folhas 
da carta; enríqueceu-a com informações préciosissimas 
sobre cada povoação ou logar que n'ellas figura: com o 
seu espirito observador de bom bibliophilo, de bom pers- 
crutador da Historia, fez de seu livro um repositorio valio- 
sissimo de elementos, que hão de servir de grande auxiliar 
aos estudiosos e aos historiographos. 

Enriquecem o volume algumas gravuras de monu- 
mentos, pelourinhos etc, documentando as discripções que 
d'elles se fazem no texto. 

Com uma erudição extraordinária, a par de um espirito 
investigador persistente e bem orientado, o Sr. Marquez 
d'Avila reune no seu livro, indo que pode interessar ao 
completo conhecimento, não só das localidades descriptas 
como de varios vultos da hkisioria antiga e da contempo- 
ranea que com elles se ligam, e ainda, esclarece pontos 
historicos que se ignoravam e nos conta suggestivos epi- 
sodios desconhecidos. 

Em bom estylo vernaculo temos alli um livro que vale 
muito para o conhecimento do paiz e a solução de nume- 
rosos pontos historicos que só a paciente investigação do 
auctor conseguiu dar. 

Pena é que tão poucas sejam as carlas já publicadas 
e lantas as que restam por sahir, porque uma obra como 
esta, feita sobre todas, seria de um valor inestimavel para 
os estudiosos, e uma honra para o paiz, como n esta pe- 
quena parte, já deve ser considerada. 

Agradecemos a amavel offerta. 

— é 
Os encargos e as receitas futuras do. Canal de Panamá 

M. Emory C. Johnson, professor de commercio e trans- 
portes. na Universidade de Pennsylvania, nomeado, pelo 
presidente Taft, commissario especial para a questão das 
tarifas edo trafego do canal de Panamá, emittiu as suas 
previsões junto da Gofninissão senatorial dos canaes inte- 
roceanicos. 

A exploração, a manutenção 6 à conservação do canal 
de Panamá, custarão ao governo americano 31 milhões 
de dollars, isto é 155 milhões de francos, por anno. 

Este encargo divide-se pela seguinte inancira: 4.500.000 
dollars parva despesas d'exploração e de manutenção; 
11.500.000 dollars para emprego do juro dos capitaes 
empregados na execução, e 15 milhões de dollars para às 
despesas militares e navaes trazidas pela protecção da 
zona do canal. 

M. Emory Johnson prevê, porém, que as receitas do 
canal não ullrapassarão no primeiro anno um milhão de 
dollars, ou seja cinco milhões de francos. : 

Sejam, porém, quaes forem as previsões acluaes so- 
bre o rendimento do canal, é certo que todas ficarão of- 
fuscadas pela futura realidade, pois é este um melhora- 
mento extraordinariamente remunerador para os capíitaes 
empregados, porquanto será enorme o transito que por 
esta via virá a effecluar-se, sob todas as bandeiras, 
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Bilhetes para viagens d'excursão entre França 

e Portugal 
Desde o dia 1 do proximo mez de Janeiro, é elevado à 

45 dias O praso de validade nos bilhetes dos arl.º 1.º e 
2.º da tarifa internacional n.º 308 de grande velocidade, 

que era de 30 dias, para viagens de excursões em grupos 

e comboios especiaes de Paris e Bordeus para Lisboa-Rocio 
e Porto ou vice-versa. | 

Bilhetes para operarios e trabalhadores 
Os bilhetes de assignatura semanal ou mensal para 

operarios e trabalhadores do artigo 4.º da tarifa especial 
n.º 14 de grande velocidade, da linha de Cascaes, e do 
percurso de Espinho até Campanhã, na linha do Norte, vão 

passar a ter validade para o regresso pelos seguintes 
comboios : : 

Bilhetes desde Cascaes até Oeiras inclusivé, 
para Caes do Sodré... pelos comboios n.º 104, 1045 e 1119. 

Bilhetes desde Paço d'Árcos até Santos inclusivé, 
para Caes do Sodré... pelos comboios n.º 1033, 1035, 1037 e 1041. 

Bilhetes de Espinho até Gaya, inclusivé, 
parva Porto-Campanhã... pelos comboios n.ºº 1518, 1520 e 1522. 

Trasbordo de passageiros e mercadorias 
na linha de Louzã 

— Em virtude das reparações a que se está procedendo 
na ponte sobre o rio Ceira, acha-se interrompido desde o 
dia 11 do corrente a passagem de comboios entre os kilo- 
metros 7,150 e 7,420 da linha de Coimbra a Louzaã, fazen- 
do-se O serviço de passageiros, bagagens e mercadorias 
com trasbordo entre aquelles pontos, para o que foram 

alli estabelecidos apeadeiros provisorios. 
— O trasbordo das mercadorias tanto de grande como de 

pequena velocidade é feito pela Companhia sem encargo 
pára o publico. : 

Emquanto se não estabelecer a normalidade do ser- 

viço, não serão acceitas a transporte remessas em euja 

composição entrem volumes de mais de 50 kilos, merca- 
dorias a granel, gado, dinheiro e valores, e materias peri- 

gosas, que tenham de passar pelo ponto da interrupção. 
lonforme consta do Áviso que com este numero distri- 

buimos aos nossos leitores, tambem o horario de comboios 
naquella linha foi modificado, até se normalizar o serviço. 

Bilhetes directos para varias estações 
hespankhkolas 

Entrou hontem em vigor o novo serviço de bilhetes 

directos é despacho directo de bagagens de Lisboa-Rocio 

para varias estações hespanholas, a que nos relêrimos no 
nosso: ultimo numero. 

Os preços d'esses bilhetes e do excedente de bagagens, 
constam do Aviso ao Publico que distribuimos aos nossos 
leitores com o presente numero. 

Indicações a fazer nos volumes a transportar 
nas linhas da Companhia Portugueza 

Com o fim de se evitarem trocas de volumes que pela 

apparencia se podem confundir, erros de destino e suas 

consequentes demoras, a Companhia Portugueza vae publi- 
car um Áviso, fazendo notar aos expedidores de quaesquer 
mercadorias, tanto de grande como de pequena velocida- 

de, a grande conveniência de em todos os volumes entre- 

gues para transporte ser inscripta claramente a estação de 
destino, e tambem, sendo possível, o nome e a morada 

do destinatario, isto, álem das marcas especiaes de, uso. 

Esta inscrípção deverá ser feita no ponto mais visivel dos 
volumes, ou, quando estes por sua natureza a lal se não 

gprestem, em etiquetas de madeira, folha ou cartão, a elles 

solidamente presas. 

Transportes de xaropes e outras bebidas 

À Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes vac 
modificar a sua classificação de mercadorias e a classifi- 

cação da tarifa n.º 2 de pequena velocidade, substituindo 
na 1.º a rubrica «Xaropes» pela de «Xaropes medicinaes» 
à que corresponde a 1.º classe da tarifa geral, e «Xaro- 
pes refrigerantes (bebidas)» a que corresponde a tarifa 
n.º 2. Nesta tarifa é incluída a nova rubrica «Xaropes 
refrigerantes (bebidas)» a quê corresponderão os preços 
da 1.º serie, e passam a disfructar do preço da 1.º serie 
em vez do da 3.º as «Bebidas não designadas». 

Como é facil de deprehender-se esta modificação tem 
por fim favorecer os transportes de xaropes refrigerantes 
que, não estando expressamente designadas, pagavam 

como os xaropes medicinaes os preços de 1.º classe da 
tarifa geral, 0 que não era equitalivo. 

e 
As tarifas dos metropolitanos na Europa 

6 Na America 
Numa nota publicada por M. Kemmann analysa-se a 

influencia das tarifas nos beneficios da exploração das re- 

des metropolitanas das grandes cidades da Kuropa e da 
América. ; 

Esta nota é acompanhada d'um quadro, no qual appa- 
recem os resultados da exploração em 1910 das linhas 
metropolitanas de Berlim, Paris, Londres, Nova York, 

Brooklyn, Boston e Chicago. Este quadro mostra em paral- 
lelo o desenvolvimento total das linhas, o numero de pas- 
sageiros transportados. por kilometro, as receitas e as des- 
pesas por passageiro e o superávit ou o deficit d'aquellas 
sobre estas. Ha superavit no metropolitano de Berlim, no 
de Paris e na maior parte das Companhias americanas, ba 
deficit nas linhas de cintura, de Berlim, e em todas as 
Companhias londrinas. 

O mau resultado financeiro, em certos casos, e em parli- 
cular em Londres, deve-se, segundo M. Kemmann, à in- 

sufliciencia das tarifas, Às administrações deram maior 

importancia do que a que era conveniente à ideia de pro- 
vocar a aflluencia de passageiros pela baixa dos preços. E' 
claro que esta medida produz um incremento no trafego, 

mas o augmento dos encargos de exploração que resultam 

d'este incremento, é muito superior ao augmento das re- 

ceitas. Em Londres, as larifas pequenas são uma conse- 
quencia inevitavel da concorrencia das Companhias rivaes. 

Esta concorrencia den resultados tão deploraveis, que 

varias: Companhias resolveram unir-se. Outra condição 

desfavoravel, cujas consequencias as linhas londrinas 

soffrem, é a importancia do capital empregado ser precisa- 

mente maior nas linhas cuja intensidade de trafego é mais 

pequena, Esta situação tem por causas, pelo que diz res- 

peito ao Metropolitan e ao Metropolitan District, o grande 

prolongamento extérior das suas linhas, e pelo que se re- 

fere ao tunnel, a necessidade para se chegar a elle, de em- 

pregar ascensores. É 

| natural procurar a uniformidade das tarifas emquan- 

to isso fôr possivel. Nos Estados-Únidos, os trens metro- 

politanos não teem senão uma só classe, e uma só tarifa, 

O metropolitano de Paris occupa, sob o ponto de vista 

da unidade de tarifas, o seguudo logar, e o de Berlim o 

terceiro. O emprego de uma tarifa unica por classe, admis- 

sivel em Paris, onde o comprimento da rede está limitado 

pela cintura da cidade, nem sempre tem dado bons resul- 

tados nos Estados-Únidos por causa da importancia das 
linhas. 
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As Trevas em Jerusalem.—Original Lava-pés.—O fanatismo. — 

O fogo sagrado, — Um espectaculo estonteante, — Mar de 

chammas.-— Uma grande fritada de ovos, 

É sina, termos que nos referir, agora, continuamente, 

aos nossos artigos anteriores. Já o fizemos no passado e 

temos que fazê-lo agora. Bem se confirma o aphorismo 

do que «os males nunca veem sós». 

Nesse artigo promettemos dar a gravura das mulhe- 

ros beduinas... e ella não coube; irá agora. 
Mas o que exige rectificação é o sallo de algumas 

palavras que nos fez dizer que o tumulo de Chrislo encer- 

ra ainda (1!) os santos restos! O leitor bem deve ter per- 

cebido que não é nosso intuilo, n'estas passageiras nolas, 

armar em propheta fundando uma religião nova. 

E visto que fallámos de religião nova, trateinos de uma 
que, pelo menos, é diversa da romana,—na sua liturgia 

como no symbolismo que à caracteriza, com aceentuadas 

differenças — a dos firegos orlhodoxos. 

O facto de termos, propositadamente, escolhido à Sema- 

na Santa para à nossa visita a Jerusalem, deu-nos ensejo 

de assistir à duas d'estas festividades commemorativas, e 
se a primeira foi, para nós motivo de surpresa, à segun- 

da imprimiu na nossa memoria uma recordação que não 

mais se desvanecerá! 
Na quarta feira de Trevas realiza-se lá, como entre os 

catholicos na quinta feira, à ceremonia do lava-pés, 

Fazem-na, porém, no meio do largo da egreja. 

Ahi se arma um palanque, especie de coreto, onde o 
(Ghbristo e seus discípulos, representados pelo bispo e pa- 
dres, tomam logar em bancos; a um lado um pulpito con- 
stituido por algumas taboas presas por cordas,a um muro, 

serve pára o evangelista. 
Como é natural, a ceremonia chama enorine concorren- 

cia de mirones de todas as classes, curiosos pór assistir 

áquelle espectaculo gratuito, 
Gratuito não, afinal, porque, por todos os lados, se 

armam toscos palanques, mesmo alguns bailéos sustidos 

por cordas e constituídos por caixotes que Servirvanto a 

quáesquer mercadorias e ande os espécladores parecem 

aeronautas em barquinha de balões. E não estão menos 

arriscados, porque por vezes as cordas ou as taboas cedem 

ao peso da gente em numero muito. superior à lotação 

das caixas, e elles cahem de grande altura sobre a mul- 

tidão que se apinha em baixo, 
Sobre os telhados, em forte declive; agarrados às 

saliencias dos muros é paredes, sustidos em equilibrios 

inverosimeis e sob medonho risco de,se despenharem, 
agglomera-se quanta gente póde pagar varias verbas que 

vão desde 2 francos, nos logares mais arríiscados, até 5 e 

8 francos, nos palanques. ! 
Quem quer subir para esses sitios perigosissimos tem 

que pagar pelo menos | ou 2 francos pelo serviço da es- 

cada de mãos, que uns Israclitas lhe põem para esse 

fim. Não fossem elles Judeus, 

A nossa gravura dá uma ideia da ageglomeração do 

povo por sabre os telhados. 

E para conquistar estes logares, mesmo tendo pago 

de vespera, ha que ir ao romper do dia, ás 5 da manhã 

e que soflrer um apertão insupportavel ao passar no largo 
OU nas ruas promwmas. 

A ceremonia, que se realiza às. 11 horas, pouco diflere 
da calholica-romana; só em que os que figiram como 
discípulos; são sacerdotes em vez de seculares. 

O curioso é não só o espectaculo do conjuncto, como 
à demonsiração de fanatismo final. | 

Como à agua em que os pés são lavados foi benta 
pelo bispo, os sacerdotes são os primeiros a, finda à 
ceremonia, ensopar nella o lenço para levarem agua bênia 
para a farnilia. 

Segnem-se os sacristães, e a estes os moços, que, reli- 
rado o bispo, se dispõem a desmanchar o coreto. 

Mas então é o assalto geral. Dos quatro lados o povo 
atropella-se, comprime-se, disputa-se logar para chegar à 
beira do palanque e pedir aos coadjutores que lhe enso- 
pem um parino no bento liquido. 

E se na disputa perderam o panno, rapidamente ras- 
gam um pedaço de fato para o fazerem molhar na agua. 
ista, que não é muila, depressa se gasta; então a effer- 

Bedulnas Israelitas 

vescencia não desanima: já não ha agua, pedem que 6 
panno seja esfretrado na bacia. 

Os acolythos, cansados de attender à tantos freguezes e 
porque aquillo tem que ter um fim, retivam à bacia em- 
brulhando-a na sobrepeilliz, 

E os fanaticos não desistem; extendem supplices Os 
pannos para que ilh'os esfreguem no tapete, no sitio em 
que esteve a salva. Tira-se o tapete e à onda não decresce, 
para que os lenços sejam passados no chão ónde esteve o 
tapete que tinha à salva; e por ultimo começando a demo- 
lição, eslregam-se os trapos nos paus, que sustentavam o 
0 soalho, que tinha o tapete, em que estava a bacia. 

Lembra à nossa cegarrega do pau, que bate no cão, 
que morde no gato, que papa o rato. 

Depois d'esta ceremonia outra se nos apresenta nas 
ruas : à procissão mussulmana, que consta de um cortejo de 
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andrajosos, com muitas bandeiras, algumas de velludo 
bordado, cantando ao som de umas gaitas desafinadas e 
batendo as palmas em grande alegria mahometana. Fecha 
o cortejo um grupo de cinco figuras razoavelmente vesti- 
das, à cavallo, com o estandarte do propheta,. 

À ontra celebração, à «do Fogo Sagrado» em sabbado 

Povó sobre os telhados vendo o lava-pés 

de alleluia, é ainda mais curiosa, chegando à ser emocio- 
nante. 

E' erença do povo grego ortlhodoxo, que 6 fogo, que, 
desde que Jesus expirou, se apagou sobre a terra, reapa- 
receu na alleluia, trazido pelo Lspirilo-Santo. 

À festa consta, pois, da ceremonia da apparição d'esse 
fogo, e realiza-se dentro da egreja do Santo-Sepulchro. 

Para esta festa tambem se vendem bilhetes, para 
varios siílios da egreja, e por bons preços. Uma especie 
de tribuna ou seja um andaime armado com taboas los- 
cas entre duas columnas, podendo comportar logár para 
quatro ou cinco pessoas passarem a noite não se obtém 
por menos de 4 libras: os simples logares de pé, sobre 
uma laboa, para se ver alguma coisa, por cima das cabe- 
ças da multidão, pagam-se por 5, 8 e até por 12 francos. 

E' mais caro do que um theatro de opera, mas não 
admira, porque o espectaculo é verdadeiramente extraor- 
dinario. 

Fallámos. acima em «logares para passar à noite» e 
assim é, Desde a tarde anterior começa à egreja a encher- 
se, e familias inteiras vão para lá pernoitar, levando 
colehões, cobertores e outros accessorios. 

A's 6 da manhã já a egreja está repleta de uma onda 
de povo, apertando-se por forma verdadeiramente asphy- 
xiante, selvagem, deixando apenas uma estreita faixa para 
passagem dos padres, à força de coronhadas que desal- 
madamente lhe applicam os soldados turcos. 

Primeiro realiza-se à commemoração  catholica, com 
certa solemnidade, diga-se a verdade; terminada ella, os 
fanaticos desarmam tudo, tiram os bancos, os tocheiros, 

os gradeamentos, as' lampadas que se acham a allura 
mais accessivel, pannos, tudo quanto ordinariamente guar- 
nece, em baixo, à santa capeélla, e se vê nà gravura que 
adeante damos. 

Realizada uma procissão que à custo dá tres voltas 
em redor da capeila, o patriarcha grego e os outros sacer- 
dotes despem as vestes, ficando só em alva, como (que 
preparando se para trabalho de grande folego. 

A multidão aperta-se mais, comprime-se até ficar uma 
massa homogenea; ha mais de 4.000 pessoas juntas n'um 
espaço onde nem metade d'ellas caberiam. 

D'essa gente, alguns vieram de longinquas lerras, à 
distancias de centenas de kilometros, em carros, em bur- 
ros ou a pé, e todos, absolutamente todos, teem um ou 
mais molhos de doze vellas de cera, que conservam na 
mão. 

Os padres entram na capella, fechando a porta sobre 
si e lá dentro fazem uma oração. 

Num dado mornento toca uma sinela que está sobre 
à capella; à porta desta abre-se, sahindo por ella dois 
celebrantes correndo com fachos accesos, que levantam 
nas mãos; de dentro, são dados outros fachos-a creados 
que os recebem cá fóra, pelos buracos que à capella tem 
dos lados e a nossa gravura representa. 

Todos estes portadores de fachos correm a levar «o 
logo sagrado» às egrejas dos diversos ritos que alli se 
relnem. 

Mas a multidão difliculta-lhes 0 avanço, prende-os, 
aperta-os, relem-os, para n'aquelle facho cada qual accen- 
der as suas vellas. 

AÁquella enorme onda tumultua-se toda, atropella-se, 
disputam-se primazias numa confusão medonha, n'uma 
gritaria ensurdecedora. Uma forte commoção eleclrizou-a; 
uma ambição unica a domina; obter o fogo sagrado. 

Os molhos de vellas, que, reunidos formam uma gran- 
de labareda, transmiltem o fogo aos. que ainda não o 
leem. Trepa-se pelas columnas para o levar aos que estão 
nas galerias ou. palanques, e estes o transmittem aos que 
estão mais acima. 

E' o cumulo do delirio. 
em breve, quem está de alto, já nada vê mais que 

um mar de chammas. que inunda toda a egreja, que 
cobre tudo, até mesmo as paredes; quasi que nem se 
distingue a capella central. 

E' temeroso aquelle incendio geral, aquelle oceano 
que parece tudo destruir em linguas de fogo que se ele- 
vam de toda à parte. 

O tumulo de Christo — Vista lateral 

À floresta ardente que Wagner phantasiou no Annel de 
Nibelung, nada é em comparação com aquelle mundo de 
chammas. 

O ambiente torna-se solflocante, o fumo é tanto, que, 
subindo ao lanternim, ahi 8e condensa como uma espessa 
nuvem que escurece o templo, 

Simplesmente desorientador!
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Às ceremonias terminam pela passagem, em volta da 

capella, de uma interessante procissão ou quatro procis- 

sões, melhor dicto, de Coptas, Persas, Armenios e Syrios, 

cujos patriavohas e principaes sacerdotes apresentam ricas 

vestimentas. 
Toda aquella gente debanda então, tendo o cuidado 

de conservar uma vella accesa, para ir para à sua levra 

levando ainda o sagrado fogo. 

Pela tarde, os Russos organizam na sua egreja a ben- 

ção da comida, expondo nas naves e no atrio cestos com 

ovos coloridos de purpura, bolos, pão, queijos, manteiga, 

fruclas e outras vítualhas, às quaes o pope deita à ben- 

ção, seguido de dois acolytos com um cesto.onde cada 

abençoado deposita um bolo ou alguns ovos. É quando se 

acaba a benção, está cheio o cesto, que o padre contempla 

com certo amor, pensando nas bellas fritadas que vae 

fazer, em familia. 

Avenida da Liberdade — Parque Eduardo VI 
O nosso amigo senhor doutor Carlos Arthur da Silva 

que a par de um distinclo medico que se tem salientado 

pelos seus estudos e trabalhos ultimamente apresentados 

na sociedade de Dermatologia de Paris, é um devotado 

propugnador dos melhoramentos. e engrandecimentos da 

nossa capital, enviou-nos copia da representação que vae 

fazer à Camara Municipal de Lisboa, sobre o prolonga- 

mento da Avenida da Liberdade. 
E. porque inteiramente. conformes estamos com as suas 

ideias, com todo o prazer lhés damos publicidade, como 

modesto concurso para que ellas vinguem. 

A' Ex.ma Vergação da Camara Municipal de Lisboa 

E' sempre agradavel quando se trale de um melhora- 
mento importante, poder executá-lo de forma a que mais 
se não possa dizer «se se tivesse feito d'outra forma era 
muito melhor», e grande satisfacção deverão ler os execu- 
tores, quando possam dizer «que felicidade tivemos em 
nos lembrarmos d'estas e d'estas modificações antes do 
plano execntado». 

Tal é o caso do assumpto que vou tratar e espero que 
os meus alvilrés possam contribuir para que os ideadores 
e executores dos grandes melhoramentos da cidade, pos- 
sam gritar bem alto as phrases que acima ficam. 

E' incontestavelmente. à nossa Avenida da Liberdade 

das mais bellas do mundo, pela sua perspecliva e largura, 

mas, (ha sempre um mas), para que tenha à majestade 
que deve ter, falta-lhe comprimento: é anã. E fatal, é 
indispensavel que se prolongue desde já até aos limites 

do chamado parque Eduardo VII, deixando-lhe porém ainda 

margem para ir muito mais longe de futuro, talvez através 

do fallado parque fNorestal. x 

« Por outro: lado, o chamado parque-Eduardo VII, como 

parque fechado de uma cidade, como Lisboa, que em 

area, é já hoje a maior da Europa, é ridiculo nas suas 

dimensões exiguas, mas ainda mais, e principalmente, em 
relação ão nome que possue, o da maior individualidade 
política do nosso tempo. Prolongue-se pois a avenida atra- 
vós d'esses terrenos e chamemos-lhes Jardins de Eduardo 
VII, nome que me parecia mais concorde com o que eva 

meu intento se fizesse e até mais harmonioso. Mem d'isso 
creio se projecta um grande palacio que fecharia ou antes 
laparia completamente a perspectiva da nossa avenida e 
a do proprio parque projectado. 

Isto então é imperdoavel e é absolutamente contra a 

indole natural da nossa terra; é um disparate na nalu- 

reza. Pois se 6 encanto do nosso paiz é todo de perspec- 
tivas, e boas vistas, «coup-d'rils ravissants». como dizem 
os Francezes que nos visitam, vejam V. Ex.** que desatino 
tapar à perspectiva da nossa Avenida tão linda n'este 
ponto de vista, e destruírmos «du même coup» completa- 

mente o horizonte do parque, cuja vista será, de qualquer 
ponto, as trazeiras e os telhados do palacio!!! 

Ora, Ex." Sr. Presidente, à nossa malladada terra, que 
quasi mercee o epitheto de «terra do disparate» não lhe 
vamos fazer mais um. É não julgue V. Ex.“ que é gratuita 
esta allitmativa, e senão olhe V. Ex.* do ponto em que 
estamos para o allo, e para à sua esquerda, e 6 que vê? 
A Penilenciaria, como plano de fundo e terminus da Ave- 
nida da Liberdade!!! 

E afinal vou talvez desdizer-me. pois quem me diz que 
não é aquelle o lerminus do uso que muita gente, infeliz- 
mente, julga dever dar à sua liberdade! : 

Olhe Y. Ex.* para o lado de baixo, e que vê? O dispa- 
rate sem nome das heterogeneas edificações que rodeiam 
à Praça monumental do Marquez de Pombal. 1 possivel 
conceber-se maior contrasenso do que ter-se consentido a 
construcção d'estes edificios, sem um plano preconcebido 
em harmonia com essa bella praça? Desse a Camara, ou 
antes as Camaras Lransaclas, 08 terrenos gratuitamente, 
sé necessario fosse, mas obrigasse à construcção de edifi- 
cios. condignos, em todos os pontos de vista, com o local 
em que iam ser construídos. O que está é disparate e 
dos maiores, e infelizmente irremediavel, o que é o peior. 

Tape-se pois o mais rapidamente possivel aquelle pa- 
norama, triste e hediondo. E' isso facillimo como V. Ex.* 
vae ver no que segue e que julgo ser a maneira pratica 
de effectuar todos estes melhoramentos pela forma mais 
economica, rapida e esthetica e até mesmo productiva para 
à Gamara. 

Prolongada a Avenida para cima da Praça do Margnez 
de Pombal, o seu inicio seria marcado pelo monumento 
projectado aos heroes da Revolução, o qual será necessa- 
riamente um «arco de triumpho», que se é cousa banal 
como monumento, tem no caso especial a sua razão de 
ser como commemoração do que se deseje e tem a van- 

tagem de ser «pouco opaco» e não prejudicar assim a 
perspectiva do parque ou antes dos jardins de Eduardo 
VII e da Avenida da Liberdade. 

Que faremos agora dos lerrenos destinados hoje ao 

parque? 
Continua a Camara a venda da faxa marginal: Taz 

bem; cria receita; mas vende barato, e obriga a construir 
casas bhonilas (não fabricas, não é preciso) mas com boni- 
los jardins. 

No canto esquerdo do alto dos terrenos, faça construir 
o grande Palacio das exposições. Este palacio terá neces- 
sariamente um amphitheatro, para concertos, conferencias 
ele., que oceupará propriamente 6 canto do terreno, e à 
frente à fachada principal, que terá como horizonte tados 
os jardins e toda à avenida até ao nosso grandioso Tejo e 
ainda para álem. 

Por esta forma ficará oceulta aos nossos.olhos o hedion- 
do moralmente, é Claro, edificio que se clima a Peniten- 
Ciaria. 

Da parte restante dos jardins, a Camara poderá obter 
immediata receita e prestar um grande serviço ao paiz, e 
rapido, pois isto faz-se em pouco tempo. Peça ào Governo 
que em & dias o maximo, approve uma lei que facilite à 
construcção de grandes hoteis (hoje indispensaveis por os 
não lermos, e ainda por terem fechado, Bragança, Central 
e Europa), e abra imediatamente concurso para a con- 
strucção de um grande hotel dentro dos jardins, reservan- 
do-lhe é claro um pequeno espaço para jardim privativo, 
Ou entregue-o à uma sociedade que rapidamente appare- 
Cera. 

Depois, lemos farto espaço para cafés, restâurantes, 
Luna-park, Palais de Glace, elc., etc., que sei eu? tanta 
cousa que já, já, a Camara póde facilitar, pois o capital só 
procura que o deixem ganhar dinheiro, mas em cousas 

" 

"que se antevejam productivas, com segurança e a breve 
prazo, pois todos estes emprehendimentos são de resul- 
tados certos, rapidos e seguros.
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Termifo como comecei: que satisfacção teria en se os 
meus alvitres podessem concorrer para que os executores 
dos melhoramentos da nossa bella cidade, podessem cla- 
mar bem aállo: 

«One felicidade tivemos em nos lembrarmos de mo- 

dificar os nossos planos, antes de os executarmos é não 
termos de nos lastimar de o não ter feito emquanto era 
tempo». 

Carlos Arte da Silva. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

(Continuado do numero 599) 

Amortização do 1.º semestre de 1912 
60 obrigações de 4 9% privilegiadas, do 1.º grau, 
N.º. 3:523— 3.524— 3.026 à 3.930— 3.047 à 39353— h8T78— 

kh 893 a ESI5— T38B8— 738)— 8.821 a 8823— 8835 4 8.830— 
10:893—11:298—15.523— 24.017 a 24.019—23.081—2N, 083 — 235.308. à 
23.312—23.3293—20.626—27.718 a 27.792— 97 .74h4 à VT TIS—27.040 à 
27.943 —28.061. 

Estas obrigações teem todas o coupon nº 37 e seguintes. 

2 títulos de 3 obrigações: N.º 2097-997, 
13 Títulos de 1 obrigução: : 
No 1295] — 1.259— 1443 1444 3,082 3683— h 703 à 

4.T705— 48I13— 4.815 à 4.818— 7,306. 
Estas obrigações teem todas o conpon n.º 33 e seguintes. 

259 obrigações de 3 9%, privilegiadas «Beira Baixa» 
23 Titulos de 3 obrigações; 

TI8i— 8i8— 88b— 1130 1.331 L1L549— L551— 1.595 
L601— 1.6907— 1.858-— 2:217 1 29190— 2/109— 2401— 2,349 — 
2.560— 2659— 3.274 — 3.2907— 3.304— hLhi87T— 45972 4.090. 

134 Titulos de 1 obrigação: 
9,S07—10.204-—11.9832—13,5389—15.1 929 —16.038—16,20% 16:29 — 

18 SDOLH8.879—19.008—21,559—235,.38f— 23 387— 27,346 —28.129:4— 
IA ZL28:410/1 28.1 2—28.860 —29. 126 a 20 1290 —30).063—31.538 à 
ILS —31,966 —3 1.967 — 36,898 — 3 7.A81— 38.013 a 38.018 —39.845 — 
11.039 —41,294—41 A 741.581 44181 741.920 41.921 —42 0358 — 
12.603—43.037—43. 1154633, 215 43/0961 — 44.295 — 46200 -— 45.398 -- 
ho Abi 45 A66—46.050 46,242 a 46.245 46/3560 46.820 —48.444— 
49 TO30A 5050.3594 à 50.596 —350,/954—33.002—34.630 à d4 6344 
DAL637 à 51.642—D4 8TF— 1876 —54 878 — 548904997 a 35.000— 
55.020—58,308 — 55 41 7255591 — 55.502 —56.066—56.067 —3S6.201— 
56.396 a 56.400—56,516 —56.588—55.61 756,6 18 —56, 728 —56.933— 
56.040—57.022—357 A 48 54154 —57.213 57.370 —57,632—857 633 — 
57.757 à 57. 760—37.762—57,853 —57.957 à 57.961 —57.99558.437— 
BBADB—IS8.844. 

Estas óbrigações teem todas o cónpon n.º 34 e seguintes, e o 
n.º 7 complementar é seguintes. 

(Continúa). 

— Caminhos de Ferro Portuguezes, — Administração, — Obrigua- 
ções privilegiadas de 1.º grau.— são prevenidos os. Srs. obrigacio- 
nistas de que a datar do 1.º de Janeiro. proximo futuro, será púágo 
o coupon, ouro, do 2.º semestre de 1912, das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau, nos ternos seguintes: ' 

Pela apresentação dó coupon n.º 38 das obrigações privilegia- 
das de 4.º grau de 3/7, recebendo por cada conpon Frs. 7,07, 
liquidos de iinpostos em Frauça; 

— Pela apresentação do coupon n.º 38 dás obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 4%, recebendo, por. cada coupou. Fis, 945, 
liquidos de Impostos em França; 

" 

Pela apresentação do coupon nº 35 da nova folha Welles, 
dMINexa às antigas obrigações de 41/29/,1,º serie «Beira-Baixas, 
devidamente estampilhadas como obrigações de 1.º grande 3%, 
recebendo: por cada eoupon & marcos; 
— Pela apresentação do coupon n.º 34 da nova folha d'elles, an- 

mexa às antigas óbrigações de fe!/2º/9 2.º é 3.º série, devidamente 
estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau do mesmo 

-— typo, recebendo por cada coupon 9 Marcos. = 
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O pagamento, será feito nos termos indicados, desde o dia 1.º 
de Janeiro de 1913, em Lisboa, na séde da Companhia, todos os 
dias uteis. das 10 horas da manha às 12 e da 1 48 3 da tarde, 
pelo cambio do dia e com exempção do imposto de rendimento para 
o Thesouro Portuguez, em virtude do disposto no Art, 5.º da Carta 
de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no Diario do Governo 
1.º 172 de 5 de Agosto seguinte. 

O pagamento em Fráuca, Inslaterra, Allemanha e Belgica, será 
realizado: nos hbermos acima, desde a mesma data, nos cofres dos 
correspondentes da Companhia, de accordo com os annuncios 
feitos em cada paiz. 

Caminhos de Ferro Portngnezes, — Lisboa. 7 de Dezembro de 
1912. O Presidente da Commissio Executiva— José Adolpho de 
Mello é Sousa 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa.— No 
dia 21 do corrente, pelas 12 horas da manhã, nã séde da Compa- 
nija, à rua de Bellomonte, n.º 49, Porto, proceder-se-ha no, sorteio 
das obrignções a amortizar resta Companhia. 

—o 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1912, 

. Não se póde dizer que as propostas de Fazenda tivessem não 
já nm acceolhimento enthusiastico no grande publico, mas nem 
sequer o modesto succês d'estime que consola qualquer dramatur- 
go, em primeira representação de peça de folego. 

O drama apenas agradou à claque; o paíz, em geral, póde di- 
zer-se, ficou desgostoso ao ouvir, pela bocea de um ministro, e ao 
ler em jonnaes dé grande civeulação e de insuspeitas opiniões desfa- 
Voraveis ao regimen, que durante elle se tem governado mal e se 
lem gasto de mais, allivmações que elle ouvia resaibiado, suppon- 
do-as filhas do faceiosismo político dos inimigos das instiluições: 

E infere então, na intimidade da soa casa, no sossego da sua 
aldeia: Se, pelo que se vê, os. defeitos continuam à set 0s mes- 
mos, e se, sobre os grandes sacrificios tributarios que já nos so- 
brecarregam, nos pedem mais sucrilicios, quem me garante que 
fo pas servirão a avolumar 6 conhecido «pão do nosso compa- 
Ure» 

Depois, à outra phrase consagrada, «onde muito ha, muito se 
gasta», faz tremer pervante a monumental perspectiva de um em- 
prestimo de cem mil contos, à avolumar a nossa já enorme divida, 

Os competentes, os que se dedicam sem politica à analyse 
das propostas, são todos concordes em combatêé-las; não ha uma 
que escape; e entre estas criticas destaçaremos, por absolutamente 
iinparciaes, às que o Commercio do Porto tem feito. 

As associações commerciaes é de agricultura, depois de estu- 
daverm às propostas,.munifestacamese contra ellas, mas esta ultima, 
muis infoliz que as suas collegas, viu-se impedida de o fazer por 
imposição tumultuosa de um elemento à que hoje se lanca mão 
sempre que se quer estrangular às liberdades, que, pelo que se vê, 
vão sendo tão restrictas que nem à de pedir já é petrmittida. 

Pela sua parte, 0 Banco de Portugal tem tido repetidas confe- 
rencias, tendentes à procurar inejo de chegara um aceordo nas 
modificações da proposta que respeita à reformado seu contracto, 

Os proprietarios tambem se reunivam e laviáramoo seu protesto 
contra o augmento de impostos aos predios urbanos. Não choga- 
um, porém, a apresentar estas reclamações ao Parlamento. 

Quetn as alli levou foi uma comissão de inquilinos. que, pelo 
que se vê, está muito d'accordo em que os-proprietarios paguem 
Tais, e ainda exige que elles sejum obrigados a receber menos, de 
alugueis. 

Por este caminho, o ultimo mono que se aloga vac sendo'o 
operário, porque os senhorios, desconfiados, se vão retrahindo de 
construir ou de reparar os predios, e a crise de trabalho será 
ameaçadora, 

Deixemos a responsabilidade a quem à tiver. 
Mas tudo, 4o que parece, é trabalho inutil, porque se assegura 

que em breve liaverá modificação ministerial, e se vem novo ti- 
tular. para as Finanças, teremos novas propostas quê serão... /0 
ue forem. 

q LA 

A Tolha oficial pablicou no dia 10 à nota do estado da divida 
Nuctuante em 30 de junho de 1910 e nos mezes de junto, julho, 
agosto, setembro e outubro do corvente anno. Em 31 d'este mez 
à importancia d'essa divida era de 89.091:5943263 rois, mais reis 
1.034 3008550 que no mez anterior é mais 6,962:6W65183 reis que 
em 30 de junho de 1910. 

+? 

O boletim mensal dos depositos à ordem, em 30 de novembro 
lindo, para pagamente dos encaárgos da divida publica, eva o se- 
guinte: : 

Lisboa, no Banco de Portugal, 2:481:973;51350 reis; Amsterdam, na 
casa Lippmáínn Rosentlial & 6º, forins 24:334,86; Basileia, 40 Bank- 
verein suisso, francos 87:349; Berlim, no Bank fir Handel.& lu- 
dustrie, murcos 2.928:182:06; Bruxellas, na Caisse Générale de 
Reports et de Dépõis, francos 103:099,42; Londres, na casa Baring 
Brothers & C.º, lb. 119:457-7-0: Páris, no Crédit Lyonnais, francos 
7373:D13,56, º esta
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* Curso de cambios, comparados 

Os cambios teem, felizmente, melhorado, 0 que, nesta epocha Em o Aa Dentes! Pe do Sa NGVÍERAD 
de liquidações do fim do anno, é de grande benefício pára o com- tao o af) | o AP S 

mercto, e só no lim da setunna se UERTAVATAD levemente, não Comprador] Yendedo: Iomprador| Vendedor 

chegando, comtudo, às cotações da quinzena anterior, 
Áquella melhoria foi, em grande parte, devida nos Bancos e Londies Cheque... RTV] RIA RT, 46 

banqueiros. começarem ua descontar o conpon externo de Janeiro, ES VANONN e otraAAS ad CREA ATA || 
produzindo assim um abastecimento de papel sobre Paris, Londres. paris Cheque-ciciccoo. 605. | 606 607 610 
à Berlim, que attendeu às exigencias dos pagamentos à fazer: BORIS SO ao MGESSAR O: 948 210 240 1/5 | 250 1, 

A libra que chegara à vender se a 53160 réis desceu à 58050, — Amsterdam cheque ....1.1.. 420 422 493 — | 4% : 
mas subju de novo liontem à 55100, comprando-se à 58050 réis. Madrid Cheque... 940 950 9h 955 

O Rio-Londres:fechou à 46 5/16 Gquivalente a JASTI2IEIS ÍTUCOS- oa: =) à 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 
AG EE VEIA BE VT EIDID SBIEEIRIANIIEE oo ao CESTA L/R RI RI = ARE IT ECA Am Es ss rea 1-E E TESE, REDE RSA DITO SERIE TO RR ro ERR, Err ES EEE E DN EEE ES CET FCIS 

1D E Z2EIE MM EB RR O 

Roisas e titulos OO O eee SINCE —— 

2 R 4 ã o 7 j IO " 19 13 14 = a 

Lisboa: Divida Interna 3% assentamento — 39 37,80 | 37,80 — — 38,80 | 387/75] S7T,65] S3St5| 3806 = =. =— 

Divida luterna 30% CONPOM. cessar = = = 7,70 q = — — — -— 98.50 - — —= 

, " 4% 1885; C/fromios 222: = — E 20,500 1 20,500 — 20,500 — —- — 2.450 - — = 

" ' É 1/9 BONI ceara — 55.000 | 34,506 [/ 34.500 É 54.500 — — DA 560 = = as = == = 

' ' ATARI cine tras basias — — 49200 — -— — 48.200 — se — = = Se o 

" " 3% 1905 0/premios....102+> -- — -— 8.80 — — 8856) 8800 -— 8.850 — 8.800 = = 

' " 4 1/17 1905, (0.9 do PES) — -— — — 79.500 — — — =? e 81.200 == — E. 

' ,' à */, 1804, ot, (6/9 de FP.º Est — — — = — — —= — -— RO.000 — — - — 
é Externa 3% coupon 1. Sémess css - 65.000 | GBL000 1 65.600 7 66.000 E 65,000 (65800 | G6GSSO0 E 65.900 | G5:S00 | GS 800 | 65800 = = 
, A E TRA ONA AAA REA = = — = = 64.806 — — = — = = — — 

" df BA RÓNIO vã dale ca a vana — 68200 | 048.800 — — — G8A00 | 684001 68.500 | G8400] 68400 | 68:300 = sa 
Obtigações dus Fabacos 4/2 ecc — E— E NE E — — = — — — — — 

Acções Banco de Porlugul, cosas core -—- 154:000 | 154.000 [154.000] 154.500] 434,500/[ 154.500 = 154.500 = = sê = o 

õ . Commercial de lásboa...1-- — — 100.600 — 132.100 — — — — —= = -— = - 

n e Naciotial Ulbtamarinos so 21 -- 90.800 - — 09800 — — — GBSO0 É 60,800 4 00:0600 = Es 5 

D “ Lisbon & ACONES ++ rea — — — — -— — — 100.000 160/0600 E L00600 14006 0060 e E = 

6 — Companhia Cam. Ko POR, cessa ce —— — — — —- &= = =. = Et. E E ES ” 

e Compiusliia Nocional.. cores -— = AL Re af Tt = — = — = = = estais = 

» Companhia TAbreos, COUPOL 1112 — 66,500) 66.500 | 66,700 | 67.200 = 07.400 — = GRLG00 1682000 SM A E = 

4º Companhlie dos SIIBSDNOrOAs Loúnpin — SSSO0) — 58 s00 -— = — 58.500 — == Fo E as => 

Obrig. Companhia Atlravis (CAÍGiCA. so. 2001 — 89.500 - RE500.  — E = 89 400 | 86,400 = = E +ã = 

w Companhia Cam: E Por. O 7% 1.º BIAL — 154 000 — — 64.000 — — — = o = 2 = se: 

« Companhia Cam, FE. Por. 3/2 2.º grau — 49.950 | A9050] 49,950 | 49,950 | 49.950] $0:000 | ÁGG5O | AÁ9/900 = 40,800 = =" = 

à. Companhia da Beira Alla 5 /21:º graf —— ar ss = -— — = 2 = 2 ES == = E 

é Compatibiada Beira Alta 4 "/42.º grau -— 15.950 | ASL950] 15,050 — — 6,000 | 6000 1 16.006] 46000 | 461000 A do = 

+» — Companhia Nacional coupou 1.º serie — — GOO | GS 000 — = = RA pato — = e == = E: 

» — Companhia Nacional coupon 2? serio -— — — — — — = = NS Gso0 = = = == = 

à prediaes O Years rasca — — — — 88.900 — S8500 = SSL 700 2 = x Es = 

” " 5 bases ressos veres uraroz — -— — — — == 78.500 E == FR:500 78.500 E |V = 

o " " is %s eta hes CTC AAA ES — — — — — = = —. 12 2 —— Es "A = 

Paris: 3, portugues 1.º SeriBss es eme — — — — = 6408] GEO GAS 64,80] 66TO es -*. ÊzÊ 

Acções Companhia Cam. 1. POL — = — -— — = ão = = o o” - — = 
é Madrid-Caceres: Portugal. sra 2-2 oe — — = 7 = 7 vv E E 7 Es E = —. 

nº MadeideZavagoza-AliCante coco va — ho ão = = Va — =. E *. ão =. te 

6 ANUalUZOS oo eee ae e rr erre SO 215,50] 314 — — — — — = E E ne” = E 

Obrig, Companhia Car, V. Pont. 1 Cermaocg S11 3111 Ss 312 3141 13 313 31) 91º 319 1 = O Z= 

é Compantiia Car. EV. Port 2.º grau: 245 24h SÃS 245 PST — 245 248 247 SAO 24 ã& — -- 

» Companhia da Bira Altacicicosseo 28: 285 285 Ne) 285 285 285 287 286 28 285 -— — ao 
6 MaidrulCaceres-dVovtugal cocos UR) 10 166 155 175 168 165 5) 167 163 [63,95 Fã = e 

Lonures s 3/4 parfluguez 1110120202 el AA 44 64 sá A US 64,50 | GA5SOV HASO] 0450] BASSO & = e 

Amsterdam: Oliig, Através d'Africad S$6,909] NS603] S6561 86,058] — 86,08 — So S6,50) 608 E ks = sã 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 
VOTES EESTI E 3 557 TT Rs E TER E E A 

Desdo . PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS l É TEAs É 1912 Es 19 : Differença ás | Diferença 

é Totaes Kil. Totãaes 1912 1812 

Portuguezas Reis Reis Reis Reis Reis Reis 

companhia Cant Rede geral ...1..[ 26 Novembro| 1:073 | 6.079.742.000 | 1.073 | 5.793,81 7.000 T.é85.025.000 B.666.115 | 5.399.643 | 266.473 

bo: (de ferros Vendas Novas...| » " 0) 41324108.000 70] 107:409.000 [-4- 24:699:000 | 1.887.9357 | 1534985 | 3352.0728 
POPTOQUEZES: « - [Cojmbra a Louzã | 2 x 9/ 30130000] 29) 26954.000|-+- 3356.000|1.038.963] 029.448 | 109247 

Sit: IBRI Css ida sra ala SO. 681 | 1.884.906.427 | 681 | 1.708.557.437 |+-176.348.976 | 2.767.850 | 2.508.894 | + 258.056 
Minho e DOUPO «1.1.1. oo 20 433 | 1.673.409.000 | 433/| 1.675.726.074 |-< 2.317.074] 3.864.685 | 3.870.037 |— 5,382 
BOL ATO Fan oe ea A aros 98) Otro 253 | ATOS62634) 253) 449744670 | 209,817.964 1 1.893.504) 1.777.646 | + 117.858 ' 

Companhia Nacional .....1.....] 11 Novembro| « 185] 155864914] 485) 1350.0126%6 + 3852265) 8542513] 810879 + 31634 

GUIDANDOS + err a ate] 30 Setembro 36) 111:556.015 56) 3115479450 /— 3.993.433] 1.092.071 | 2062433 | — 70.062 

Porto à Povoa e Famalicão 1... » " 64) 126.6994543 64] 1929456.232 [— 5.756.780 11.979.678 | 2.069.628] — S0:950 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetlas | Pesetas | Pesetas : 

Norte de Hespanha......- “ex 20 Novembrol 3.681 | 123.361.789 [3.684 | 420.550.775 [4 2811014] 33503] 32794 76% 

Madrid-Zaragoza-Alicante 1.2] 0»  . [3664] 115687130/3.664| 104756.203]/-+10940.995] 31573 osss7 [+ 2066 
ANGAIUZOS + eo ana eo: " ó 1.083 24:597.907 | 1.083 21.708.725 | + 2609182 29,620 SNAAB + DAO8 

Madrid-Cac:-P. e Oeste de Hespd 30 » 7717 VIS7TI6T 777 S.O09051 [4 598710 12.146 14.465 | + 681 ) 

Lorca'a Baza E Aguilas..c..0-]o " 168 SABIGT8| 168 2702006 /4- 7875829) 2077 16.083 | + 4688 

CCT EESSSLLLMLLoRERERE SL 

4 
. Ú 

0 à 

bi hd 

Í EA o” 
al io io A, SR 

|



C
A
 

é 
A
 
o
 

bia
s, 

ao
 

[
A
 
e
 

O
 

TM 
D
E
S
 

4
 

É 

AS novas carruagens da Beira Alta. — Como 
as pholographias não chegaram a tempo de se fazerem as 

gravuras, somos forçados a deixar esse arligo para o 

proximo numero. 

Penafiel a Entre-os-Rios.— Reina grande aclivi- 
dade, por parte dos directores d'esta companhia, e por 

parte do engenheiro das obras publicas, Sr. Alvaro Las- 

lellões, uo sentido de resolver assumptos d'esta linha. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. 0 Sr. Viclo- 
rino Vaz Junior resignou o seu cargo de presidente da 
cominissão executiva da Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes, sendo substituido, por proposta sua, pelo Sr. 

José Rodolpho de Mello e Sousa, vogal da mesma com- 

missão. 
O Sr. Victorino Vaz Junior continuou, porém, na presi- 

dencia do conselho administrativo da mesma companhia, 

& a instancias do comité de Paris. 

Valle do Vouga. —A Companhia d'este caminho 
de ferro remetieu ao ministerio das Finanças, 08 novos cal- 

culos justificativos do taboleiro metallico da ponte sobre 
o rio Caima. 

Ponte fluvial em Villa Real de Santo Anto- 
nio. — Por motivo de estar sendo reparada à ponte Iluvial 

da estação de Villa Real de Santo Antonio, a Direcção dos 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste suspendeêu provisoria- 

mente todo 0 serviço de mercadorias destinadas a Villa 

Real (ponte). 

Benguella. — Sabe-se por telegramma recebido em 
6 do corrente, na Direcção Geral das Colonias, que à Com- 

panhia do Caminho de Ferro de Benguella entrou em 

accordo com o governador da provincia de Angola, Sr. 

Nortou de Matlos, para o estabelecimento de um apeadeiro 

no Huambo, em vista do antigo ser muito distante d'esta 

cidade, onde actualmente se estão construíndo muitos 

edificios para moradias e arinazens. O novo apeadeiro lica 

mesmo ao centro da cidade, que dentro de meia duzia de 

annos se tornará um dos primeiros emporios commerciaes 
da África Oceidental. 

Mossamedes.— Prosegue em Mossamedes o estudo 

do caminho de ferro, a partir do kilometro 173, alé ao 
Lubango, pela estrada dos carros boers. 

Niassaland. — Consta começarem muito brevemente 
os estudos do traçado do novo caminho de ferro, partindo 

do littoral, em frente à ilha de Mocambique e dirigindo-se 
ao Niassaland. 

Para esta linha reza O orçamento a verba de cem 

contos de reis. 

Angola. — O. governo geral de Angola sollicitou à 

abertura à exploração do troço de 17 kilometros do ramal 

da Canhoca ao Golungo-Alto ; e tambem requisitou o for- 

nécimento de 15 kilometros de linha para se uúllimaro 

mesmo ramal. 
Pste ramal lem grande importancia, porque u região 

do Golungo é muita rica em café, oleo de palma, coconole, 

madeiras e minerios. Tambem alli se cultiva muito a bor- 

racha. 

S. Thomé. — Fez-se em 8. Vhomé à recepção defini- 
tiva da empreitada do caminho de ferro, entre « estação 

de S. Sebastião e à Villa da Trindade e o ramal de Alfan- 
dega, 
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Hespanha 

Consta que à Companhia do caminho de ferro central do Ara- 
não, ou sejá à de Catalayud-Teruel-Grao de Valencia decidiu 
realizar por si só à construcção da linha ferrea de Sáragoça à Ca- 

minreal, preseindindo em absoluto da Companhia de Carinena, 
cuja conversão Fã via larga e para prolongamento está já lia 
tempos projectada. 

Esta nova linha auzgmentará à importancia commercial de Sa- 
rágoca, servindo ào mesmo tempo de communicação entre à 
Franca e o Mediterraneo, como traço de união entre à dieta pro-. 
víncia e a de Teruel, hoje quasi isolada do resto do Aragão. 

bo A Direccão geral de Obras Publicas aununeia que D. Pe- 
dro Cobos Roa sollicitou à concessão de um tremyia electrico em 
Melilla e seus arredores, cujo traçado se divide em duas línhas, 
partindo uma da rua de S, forge, no porto, e terminando na Po- 

sada del Cabo Moreno; e partindo «a segunda da praça de 8. Bar- 

bia, até se uni à ontra na altura do bairro de Tesorillo. 

Belgica 

Segundo à exposição feita pelo director, geral da «Société Gê- 
nérales dos caminhos de ferro vicinaes, collige-se que durante o 

anno de 1911-1912, foram concedidas auctorizações pára à cons- 
Lrucção de 18 novas linhas, com um percurso de 191 kilometros, e 
que foram abertas no publico outras, perfazendo um total de per- 

curso de 136 kilometros entre as actualmente existentes. 

Suissa 

Espera-se para fins de Junlio à conclusão das obras da estação 
de Jungfranjoch, na montanha da Jungírau, A vista que d'aqui se 

descobre, agradatá immenso aos forasteiros, pelo cunho de espe- 
cialidade que à caracteriza, 

O que, álem da altitude, distingue sobretudo este panorama, 

está em apanhar em conjuncto quanto o Eigerwand e o mar de 

gelo patenteiam separadamente de mais grandiosamente bello, 
Para o norte, ver-se-lito 08 relevos em miniatura do Wendernalp e 
do Grindelwald, mas ver-se-hão no mesmo tempo, us possantes 
aglomerações de granitos do massiço da Jungírau, com as suas 
cristas selvaticas, é as cataractas dé gelo descendo pela encosta 
gigante da montanha, e:a seguir as massas de verdura do Wendel- 

alp, o planalto de Interlaken, o lago de Thorn com as suas esta- 
ções ribeirinhas, 08º montes de Murren, o Nicesen e à cadeia de 
Stockliorn com os Alpes do valle do Simme, e 6 valle do Aar até 
Berne e o Jura, 

Para o Sul, extende-se 0 immenso aggregado collinoso de 

Aletseli, 0 maior da Suissa, cujos meandros à vista aleança até o 

Eggishorm e o lago de Marielen, com tódas às suas pliantasias de 

forma através dos Fischerhórner e do pico Dreiliorn, cujos sopés 

avancam d'ambos os lados com extensissimas vertentes. 4o fundo 
destaca-se 0 painel grandioso dos cumes dos Binnenthiiler e do 

Lówenherg até no S. Gothardo. 
Panorama unico para os turistas de todas us nacionalidades. 

Geth 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Venda d'agua, café, refrescos, fructas e doces nas 

estações durante o anno de 1918 

Até no dia 20 de Dezembro corrente pelas 13 horas, esta Com” 
panhia receberá propostas em carta fechada, dirigida ao Enge- 
nheiro em Chele da Exploração, em Lisboa, estação de Santa 

Apolonia, para à venda de agua, café, refrescos, fructas e doces 
Is estações e apuadeiros abaixo indicados, 

Cheltas, Braço de Pratu, Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca, 

Alhandra, Villa Franca, Cárregado, Azambuja, Reguengo, Morgado, 

Muge, Marinhaes, Agolada, Coruche, Quinta Grande, 5. Torquato, 
Lavre, Canha, Vidigal, Sant'Anna, Valle de Santarem, Valle de 
Figueira, Matto Mirânda, Torres Novas, Lamarosa, Paialyo, Chão 

Maçãs, Caxarias, Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, V. N. d'Auços 
Formoselha, Pereira, Caveiro, Coimbra-B, Coimbra, Sousellas, 
Mealhada, Mogofores, Oliveira Bairro, Caciu, Quintans, Estarreja, 
Avanca, Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, Valladares, General Tor- 
res, Gaia, Barquinha, Tanços, Praia, Tramagal, Abrantes, Bemposta, 
Ponte de Sór, Ohança, Crato, Assumar, S. Eunlalia, Counheira, Peso, 

Castello de Vide, Maryão, Campolide, Sete Rios, S. Domingos, Cruz 
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da Pedia, Bemfica, Buraca, Amadora, Queluz, Barcarena, Cacem, 
Mercês, Cintra, Sabugo, Pedra Furada, Mafra, Malveira, Pero Negro, 
Dois Portos, Runa, Ramalhal, Outeiro, Bombarral; S. Mamede, Obi- 
dos, Bouro, S. Martinho, Cella, Vallado, Martingança, Marinha, 
Monte Real, Monte sRedondo, Guia, Louriçal, Telhada, Verride, 
Lares, "Santo Aleixo, Alcantara-T, Alcantára-M, Junqueira, Belem, 
Bom-Successo, Pedrouços, Algés, Dalundo, Cruz Quebrada, Gaxias, 
Paço d'Árcos, S. Amaro, Oeiras, Carcavellos, Parede, Cac-Agua, 

8. João do Estoril, Estoril, Monte- Estoril, Cascaes, Alferravede, Mon- 
riscas, Alvega, Belver, Baréa Amieira, EFratel, Rodam, Sarnadas, 
Alcains, Lardosa, Castello Novo, Alpedrinha, Valle Prazeres, Pe- 
namaácor, Alcaide, Fundão; Alcaria, Tortozendo,. Covilhã, Caria, 
Belmonte, Benespera, Sabugal, Carvalhosas, Ceira, Fremoa, Alma- 
lagnuez, Miranda do Corvo, Padrão e Louzaã. 

São prevenidos os proponentes de que : : 
1.º -— No involucro das propostas, álem do endeieço deverá In- 

dicar-se o seguinte: «Proposta para a venda d'agua». 
2.º —As propostas deverão estipular elaramente 0 preço fixo 

olferecido para todo o anno, desde 1 de Jaueiro ate 1 de Dezembro 
de 1913, considerando-se uullas e de nenhum eleito us que se 
apresentarem fóra d'estas condições, A 

3.º — As demais condições estão. patentes na Secretaria da Ex- 
ploração em Lisboa, e nas estações acima indicadas. 

Fornecimento de ferragens diversas 

No, dia 23 do corrente mez,. pelas 14 horas, na estação Central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Conm- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de ferragens diversas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armizens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis, dass10 horas às 462 

O deposito para se ser admittido à licitar, deve ser feito até ás 
12 horas precisas do día do concurso, servindo devegulador 6 relo- 
tio, externo da estacão do Rocio. 

Leilão de remessas retardadas e volumes 
abandonados 

Em 26 do corrente e dias seguintes às 14 horas por interinedio 
do Agente de Leilões Sr. Casimiro Candido da Cunha, na estação 
principal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Soldados, e em 
virtude do Art. 113 da tarifa geral, proceder-se há à venda em 
hasta publica de todas us remessas com data anterior à 26 d'Outu- 
bro de 1912, bem como d'outros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto os interessados de que poderão ainda retirá- 
luas, pagando o seu debito à Companhia, para o que, deverão diri- 
gir-se uno Serviço das Reclamações e Investigações na estação do 
os dos SORGO: todos os dias uteis, até 24 do corrente inclusivé 
das 10 ás 16 horas. 

2 Nº 1.549 de Guia à S. Mamede, uma caixa de vidraça com 1358 
kilos, à Seraáphim A; Rodrigues; 13.500 de Leiria a Lisboa P., 1 
volume de suaceos vazios com 31 kilos, a Miguel Paes: 72.173 de 
Porto-Campauhã a Lisboa P., 49 volumes de mobilia com 295 ki- 
los, a Elysio Augusto de Micedo: 140 de Muge a Porto-Campanhã, 
1 pacote, de ferragem com 23) kilos, à Antonio Sanches; 187 de 
Montemór à Portalegre, 12 atados de madeira com 335 kilos, a 
Rapliael Molina; 93,650 de Alcantara 1. à Belem, 2 vagons de 
palha com 12,610 kilos, à Joaquim Brito; 46.872 de Lisboa P. à 
Belmonte, 22 volumes de mobilia com 647 kilos, à Zea Bermudes; 
59.086 de Gaia à Lisboa M., 5 fardos com capas de palha com 140 
kilos, a tra RAROS A ABLOS de farellos com 1.280 kilos, 
uma porção de taboado com 1.000 kilos, 

ã remessa os Sage será vendida em leilão, em Belem, no dia 
26 dê Dezembro de 1912, 

Fornecimento de artigos electricos 

"No dia 30 do corrénte mez, pelas 14 horas, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
mento de artigos electricos. é 

As condições estão patentes, na repartição central do Servico 
dos Armazens Gérnes (edificio da estação de Santa Apolónia) todos 
os dias uteis das 10 horas ás 16. 

O deposito para sé ser admittido à licitar, devê ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio externo da esticáo do Rocio. 

Fornecimento de drogas diversas 

No dia 30 do corrente mez, pelas quatorze lioras, na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
mento de drogas diversas, ; 

As condições estão patentes em Lisboa nà repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Ápo- 
lonia) todos os dias uteis das 40 horas às 46. 

O deposito, para se ser admittido a licitar, deve set feito até às 
13 liorvas precisas do dia do concurso, servíndo de regulador o re- 
lugio externo da estação do Rocio. ; 

Venda. de estrume e lixo produzidos pela limpeza 
dos vagoes que conduzem gado para o merca- 
do do Campo Pequeno, e das linhas de Lisboa 

P., e Alcantara Terra 

Até aosdia 34 de Dezembro de 1912, pelas 43 loras. esta Gom- 
panhia receberá propostas em carta fechada, dirigidas à Divecção 
Geral em Lisboa, estação de Santa Apolonia. 

No involucro das propostas alem do endereco, devera indicars 
se 0 seguimmte: «Proposta para à compra de estrume e lixo da 
estação. de Lisboa P. no anno de 1913.» 

Os proponentes deverão estipular claramente o preco offerecido 
por. tonelada, e terão de fazer a declaração de se conformargam 
com us bases abaixo designadas. Todas às propostas que não 
satisfaçam as condições acima indicadas e que se não conformenm 
com às bases referidas, serão consideradas nullas. 

As bases são as seguintes: 
1,º— O concessionario obriga-se a fazer à descarga dos Vagões 

com lixo por sua cofita numa estação das da rêde d'esta GCompa- 
nhia, no proprio dia em que os vagões chegarem à mesma estação, 
sendo à carga e transporte por conta da Companhia. 

2.º —Se à descarga se não fizer no prazo vesulamentaár os va- 
nões licarão Vencendo estacionamento por conta do concessionario. 

3º—A expedição dos vagões com lixo far-se-ha períordica- 
mente, isto é, à medida que vão estando carregados, pelos com- 
boios, de mercadorias que à Companhia entender, recebendo o 
concessionario aviso du estação expedidora do seguimento de cada 
Vagão, 0 (qual servirá de recibo para poder ellecetuar à sua des- 
Carga na estação de destino, mediante à sua apresentação ao chefe 
respectivo. 

4º"— O pagamento será feito na estação de destino antes de 
efectuar à descarga. 

d.º— A descarga do estrume e lixo só se poderá éffectuar 
numa unica estação, sendo motivo de preferencia em egualdade 
de importancias ollerecidas por dois ou nais concorrentes, o que, 
sujeitando-se às demais condições, peca paras entrega dos vagões 
ser effectnada n'uma estação da rêde da Companhia que mais 
proxima fique de Lisboa P. 

6,*— Fica prejudicada a condição antecedente se houver algum 
concorrente que offereça egual importancia e que receba os vazões 
com estrume e lixo na propria estação de Lisboa P. 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 6 de Janeiro de 1913, pelas: 14 liorvas, na estação Central 
de Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas e tintas. 

As condições estão patentes em Lisboa. na repartição central 
do Serviço! dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolónia) todos os dias das 10 horas ás 46. 

O deposito para sé ser admittido à licitar, deve ser feito até às 
12 horas precisas do' dia do concurso, servindo de regulador o.veê- 
logio externo da estação do Rocio. 

hocomotivas 
David Roberts, deseja vender ou conceder 

licenças para a exploração do privilegio de 
invenção que lhe foi concedido em Portugal e 
suas Colonias pela patente N.º 6530, para 
«aperfeiçoamentos em locomotivas para es- 
trada ordinaria e em outros vehículos». 

Para tratar e informações, o agente official 
de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos 
Capellistas, 178, 1.º. Lisboa. 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
A QUESTÃO ORTHOGRAPHICA 
= Preço 60 reis 

Pedidos à Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 

ANIMATOGRAPHO 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, espectaculos da moda. “Todas 
as noites soírées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à 
illustrê colonia brasileira. A's segundas, quintas e domin- 
OS, mnalndios com programmas variados. Sempre os 
mais escolhidos films da actualidade.
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" AGENDA DO VIKRIANTE 
Prevenimos os nossos leitoras de que são estas as, UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne sauríons recommander à nos lectenrs d'aulres maisons, que celles indiquées 

Aide-mémoir ê du Voy ageur LL ciedessous, car nous les connaissons par expériênce personnelle. ã 

Gran Hotel Viscavya.— Todo 0 com- nÃ Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.—lecpresentante de grans 
BILBAU forta. Cozinha alo pain E dr AE) nã ilha GUIMARAES 1ã, Gurpio dó Toural, 18. — Este o» PARIS des fnbricas da Belgich, Allemanha, elc.=— 

ho de Chacbarra-Mendi—Proprietario, Felix Nufez & CO | tel é sem duvida um dos melhores dae provincia, de | Rue Scribe, 7. 

Á inexcediveis commedidades 6 asseio; tratamento re- ; õ 
sp i ; ; : à DThAS —l,e meil. 

commendavéel—Priprietario, Domingos José Pires. PORTO fat a EA TRNÇA NANA 

“ Grande Hotel— c.m = 118 | Téléplione. Boite aux lettros—Salles doe lecturé et do 
- « Mahony & Amaral. — Commis ro : . BR E G& A BO M J ES U x) Grande Hotel LISBOA GO ONSTRNENÕOS transportes, ete. Vide | réception. Baius. Journanx. 

fo Elevador—- Grande Hotel da Boa Vista Y o Uh : 1 i iii, ira nda Ao pannuncio 1a fronte dá capaRua do Commercio, PORTO João Pinto & Irmão.—Despochantos: 
J —Serviço de primeira ordem, EINE : 
: viço Gspecial para diaheticos. Bons quartos. luz elec- | 2h : —Rua Mousinho da Silveira, 194. 

D Seo ã il YaBB FM — 1 ú " rica. Asseio e orem. Preços modicos, LISBOA Canha & Formiga. — Artigos le SEVILHA Gran Fonda de Madrid.—rin- 
i ANN NE NA Ao IICT CONRIAR: = Praca: do Município, n.º* 4, cipal estabolecimento do Súvillia — Hlu- 

d, 6, e. Ininaçio eleclrica—Luíuoso palteo—Sala de Jantar para 
À Hotel Metto. — Serviço de primeira or- | - : FIGESS 200 pessoas— Banhos, 

CINTRA dem — A posentos confortaveis e asseados MADRID Gran Hotel de Londres. — 
— Maguilicas vistas de terra e már—Sala de jantar moroso servico de alojamentos e-cozinha. VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus: 

- ara 150 pessoas — Magnifico parque para recreio —Il- | Conforto inexcedivel. à Fachadas — Preciados, Galdo Í À 
Uminação eleotríica— Telephono 112º 15 Precos razoa- | é Carmen, Precos modicos. — Proprietario, Emilio | leg. — Agente internacional de aduanas y brans, 

veis —Proprietario: José Lopes Alves, Ortega. portes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE DEZEMBRO DE 1912 

CAMINHOS DE FERRO| rs&r. curo. ranr: GCuro. PANT, CHEG.  SPAÉT —GHEO, PART: OHSQOS PART. OMKO PANT. CHÉG: PART, CHKEG. 

] PORTUGUEZES Lisboa-R. Sacavem Lishoa-R.fEntronc. Alfarellos Entronce,[Oºdanha bi A GadenhºliRegon — Vílla Real Regon 
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-. 145) 1228) 130) 21% /xifareilos Pamplih. Alfareilos| 1120 | 1148 |' 1025 | 1054 [Porto — Famalicão Porto 

PART CHRG, FART! CCHEG: 253 8 a 6 613 : d . Lisboa — Casa Branca — Lisbon Vi Reégoan à. 4 6 | 448| 642 729 [Figueira Porto —Figueiral 430) 826) — |  — [Regos Vidago FSOW ] C. Sodré P, Arcos C.Sodrel 774 | 738 | 78 | ese | 7%] 14d Oni 7 flores Evora, OrBraneel 39% | 2938 1008/33 
85 720) 70] 30) 748) 328/ 850) 93 ICimbra Figueira Colmbral 1020) 110 7 755 : — 
7 50 8 26 8 à [RO 9 943 | 1042 | 1126 TP 9 o 685 8) 512 5650 415 455 |Livração Amarante —Livração 

A 8 do 016 420 gãs | 1636] 1119 MAO 12% 4.50 648 | 1125 ts 1145) 1223) 1030) 117168) 1050) UM 61 | 55 
H19 | 940) 10758 | 1050 Mais os de Villa Rruncu. ie SA TC EA CM mero Fo Lisbog| 580! 610) 4a) 5090 

1025) 1038) 1 5) 11% fOisboa-R. VW, Francs Lisboa-RfCojmbra Loura Coimbral às 35 630 140 lRegon — Barca d'Alva — Régon 
é a A] Mo vai pote do AI EA Ob aan | RR | RSS || 888 STR) Ca es dão | nz) 5º | atsf WIN MA aa) 10 

à ss Lobo o 9 V õ " ” oro 

pal 828/,83] 68] 14) 32) ão |) o A EN A | jm| 84 tiahos Villa Viçosa LisboslFOriS,  Parer SARL | 0 TS” 2 56 ho : . i 
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— Gazeta dos Caminhos de Ferro | CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio-Lisboa 

SO 
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AVISO AO PUBLICO 

— LINHA DA LOUZA- Reparações na Ponte de Ceira 
TRASBORDO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 

Em virtude de ter de se proceder à reparações na ponte 
corrente ano e até MOVO aviso fica interrompid 
da linha de Coimbra a Louzã, fazendo-se serviço d 
aquêles pontos nas condições abaixo indicadas. 

Nos referidos pontos kilometricos 7,150 e 7,420 serão estabelecidos apeadeir trasbnrdos. 
Esta Companhia fará de su 

como de pequena velocidade. 
Emquanto durar este estado de coisas não se aceitarão a transpor 

mes de mais de 50 kilogramas, nem de mercadorias a granel, gado, 
tenham de passar pelo ponto de interrupção de serviço. 

Emquanto não fôr restabelecido o serviço de comboios na ponte de Geira vigorará 

sobre o rio Ceira, a partir de 11 de Dezembro do 
a a passagem dos comboios entre os kilometros 7,150 e 7,420 

e passageiros, bagagens e mercadorias, mas com trasbordo entre 

os provisorios para facilitar os 

a conta, sem encargo para o publico, o trasbordo de mercadorias tanto de grande 

te remessas em cuja composição entrem volu- 
dinheiro e valores e materias perigosas que 

o seguinte 

HORARIO DE COMBOIOS 

| Comboio | Comboio | Comboio Comboio | Comboio | Combolo | n,º 601 n.º 608 n.º 605 n,º 602 n.º 604 n.º 606 | ESTAÇÕES OMNIBUS| MIXTO |OMNIBUS ESTAÇÕES OMNIBUS| MIXTO |OMNIBUS | 1.º, 2.º63.º|1., 2º 830/01, 220 3 1.º, 2º 63.5 1,4 2º 6 3/12, 2630 | classes classes classes classes classes classes | (1) 
(E) 

COIMBras Lies: Part. 3-59 11-35 16-58. || DOURAR co sc. Part. 6-28 14-08 19-20 GSTVAlhoSAS a de ariana. » 413 11-49 17-05 ERORDO. área açra era sro SR e , 6—-40 14-20 19-32 
Kilometro 7,150 ....... Cheg. 4-20 11-56 17-12 || Miranda do Corvo ...... 6-0 14-34 19-42 
Kilometro 7,420 ....... Part. 505 12-41 17-57 || Almalaguez «1.121... , 7-06 14-50 19-58 
(0: (57. BEER PIC A A » 514 12-50 18-06 || Trômoa. esonenisedss , 7145 14-59 | 20-07 
Sn Toy PRESOS NARA «Ae E 58-25 13-01 18-17 GOMA vino ES: » 17-27 15-48 20-19 
Almalaguez 112.0... » 538 13-14 | 18-30 || Kilometro 7,420 ....... Cheg. 7-29 | 15-17 | 20-91 
Miranda do"Çorvo ...... » 35-49 13-29 18-41 Kilometro 7,450 ....... Part. 814 15-55 21-06 
PAQIRO So do area dino eta are 6 » 6-00 13-40 18-52 || Carvalhosas .....11.0.. » 8-22 16-03 | 21-14 
ia SR ee AE Eae AR Cheg. 612 13-52 19-04 CONBIER à 0 a ata area da: Cheg. 835 16-16 21-27. 

: f (1) Deixa de enlaçar em Coimbra com o comboio n.º 87, que se corresponde em Coimbra B. com o n.º 51, rapido Liis- - boa-Porto. Os passageiros do comboio rapido n.º 51 que se destinem á linha da Louzã seguirão a Coimbra pelo comboio PA n.º 8B7 e desta para Louzã pelo n.º 605. 
| (2) Deixa de enlaçar em Coimbra com o comboio n.º 94, que se corresponde em Coimbra B. com os comboios n.º 4, SS ' 11 e 56, rapido Porto-Lisboa, passando gdbadoo a ter ligação com o comboio n.º 96 em correspondencia com os n.º 55 e 2212 e com o n.º 98 em correspondencia com o n.º 8. 

ê 3 
ET 

— . Lisboa, 1 de Dezembro de 19142. 

s 
- O Engenheiro Sub-Director da Companhia DB o158. Ferreira de Mesquita 
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bles directos e despacho directo de bavanens 
DE 

LISBOA-ROCIO para SALAMANCA, MEDINA, VALLADOLID, BURGOS, S. SEBASTIAN, 
BILBAO, PAMPLONA e HENDAYE ou vice-versa 

VIA PAMPILHOSA-VILLAR FORMOSO 

AOS PREÇOS DAS TARIFAS GERAES DAS LINHAS INTERESSADAS 

DESDE 15 DE DEZEMBRO DE 1912 

u
d
 
a
,
 
A
 

f
r
a
m
e
 c
b
 

Bilhetes inteiros (incluidos os impostos) Meios bilhetes (incluidos os impostos) Bagagens 
“e. Peso excedente' ! 

Distancias Por fracção 
Percursos indivisível 

kilometricas de 10 kilogramas 
I* CLASSE | 2º CLASSE | 3º CLASSE | 1*”CLASSE | 2ºCLASSE | 3º CLASSE NA so 

de transporte e 
as despezas 

de manutenção 

| 

Fim Portugal | 

De Lisboa-Rocio a Fuentes de Ofioro ou Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis 
de Villar Formoso a Lisboa-Rocio..| 441 | 85810 | 65850 | 45900 | 45440 | 35450 | 25470 $460 | 

Fim Hespanha Pesetas Pesetas Pasetas Pesetas Pesetas Pesetas Fesetas 

“Salamanca. . 19,10" | 11:55 7,05 7,85 5,895 3,09 1,69 | 125 

Medina <-&t "2027 25.350 | AD OB AAA 4975 9,50 SO DIO | 

De Fuentes de Ofioro ás | Valladolid. | 245 | 30,75 | 23,05 | 13,90 | 45,40 | 414,80 6,90 SAGE 

| | 
| 
| 
| estações da frente ou Sia. 2 Burgos... 966 |:45,85 | 8440 20,70 |. 2295 | 1795 | 10,40] 440) das estações da frente = 3 | 

a Villar Formoso. .. . | S. Sebastianf' 617 | 77,20 | 57,95 | 34,80 | 38,65 | 29,00 1745 7,00 | 

Bilbao. .... 559 | 69,95 | 52,50 | 341,55 | 35,05 | 26,80 | 1580 | Go 
| Pamplona ..| 583 | 72,95 | 54/75) 3290 | 3655 27,40 | 16,50 6,65. | d 

De Fuentes de Onoro a Hendave. .... 636 | 79,60 | 59,70 | $S585 1/39/85 |/28,9071 T800 720 | : 

De Iun à Villar EOrmoso .....uú2l 635% | 79,35 | 59,50/| 35,75] 39,75 | 29,80 | 4795 7,20 | 
Í 

(1) Além da taxa resultante dos preços indicados para bagagens ha a cobrar, por cada expedição, 50 réis de registo e imposto de sêlo e assistencia 
| para o Governo Português e mais 0,10 pesetas quando a importancia total a perceber para o percurso hespanhol óxcedar 10 pesetas. 

— — / — — 

As condições dêstes bilhetes são as das tarifas geraes das linhas interessadas nos respectivos percursos 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
Os preços acima indicados deverão ser satisfeitos na moeda do país em que se realise o paga- 

mento, fazendo-se a conversão dos participes hespanhoes á moeda portuguêsa ou dos participes por- 
tuguêses á moeda hespanhola, segundo o caso, pelo cambio indicado nos avisos que são afixados 
quinzenalmente nas estações. 

Lisboa, IO de Dezembro de 1912, 

B. 2159 O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

QU Expioraço-Serviço do E ACE ARS SP ES Err o  Terreira de Mesquita. 
já à 
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